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Acontecimento digno de ctpotlal re nistro, na hora presente, é o lançamento da revista "De-
senvolvimento 6 Conlunlura", sob os auspícios da Confederação Nacional da Indústria. Voiclro au*
torlrndo dn Indústria nacional, poder*, contribuir com a opinião de setor econômico hoje Ido Impor*
!«ntc porá o encaminhamento das soluções que, acima de naturais divergências especificas, como
t o caso, por exemplo, do problema salarial e d» mnls reivindicações dos trabalhadores, Interessam
« todo o povo e a nnç,1o em seu conjunto. Cm coquetel rcolliado ontem, na ADI, Industriais, eco*
nomlstss e homens de Imprensa feste|aram o aparecimento dessa publlcaçdo. Dois discursos foram
pronunciados: um do sr. Herbert Moses, dando ni boas vindas a novel confrade, o outro, em
agrsdeelmeiio As palavras do presidente da Casa do Jornalista, do presidente dn CNI, sr. Lldlo
Lunsrdl. "Desenvolvimento í'« Conlunlura" tem como dlretoi o sr. Renato Araújo Sampaio, redn-
íor-chefe o sr. Manoel Orlando Ferreira c secretário o sr. Joflo Mnrtlns Lui.

Bondes: Estudantes e Operários
Estudam a Fórmula das 3 Stçfas
A hora om quo onccmimosi guiam animados os dobntei nn

oi trabalhos pnrn a pre« urdo da UNI-:, ondo roproson*
sento cdlçno, ninda pnwio*- timtu-i n lldoros sindicais o cs-
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

TEVE A MÍO ESMAGADA
Acidente na Fábrica Confiança, no qual o

operário perdeu a mão direita

A 
FALTA dc segurança no trabalho continua a

ceifar vida* e mutilar operário*. Mal* um
cato vamo* acrescentar à grande lista dc acidente*
desta natureza. O palco, desta feita, foi a Fábrica'Confiança Industrial, localizada A rua Souza Fran-
co, 65. em Vila Isabel.

O ACWENTB
O operário Antônio José da Silva, brasileiro,

pardo, de 32 anos, residente à rua Sáo Paulo, 105,
trabalhava na máquina de eardas. Em dado mo-
mento, teve sua mão direita presa. Gritou. Quando
seus colegas dc trabalho vieram em mi socorro
já tinha u mesma esmagada.

Foi levado para o Hospital Souza Aguiar, onde
sofreu amputação da mão fraturada, ali ficando in-
ternado. Que será da vida de Antônio Josc da Silva,
agora que lhe falta u'a mão?

tudnntls procuravam oncontrar
um recurso pnra defender o
povo contra o numento dns pns-Hngon» dog bondou, como ó pretensão dn l.lght.

SECCIONAMFNTO DAS
LINHAS

Conformo noticiamos on
tem, o relatório aprovado no

dlndo o numento nas tarifai,
dos bondes — recomendava
inajornçAo dn ardem dc SO cen
tavos. Contra liso, poróm, sc
infiiirglrnm os representantes
dos estudantes e dos Jomalis
tas prollssionnls, credenciados
no Departamento do Conccs*
sO;«s. Êste último representante
propôs, então, o sccclonamen-
to das linhas com mais dc qua*
tro quilômetros cm três sc*
çôcs, cujas passagens custa*
riam 1 cruzeiro.

Segundo falou ontem na reu*
niao dos lideres sindicais o es-
tudantls o autor dessa propôs-
tn. sr. Pereira Filho, a mesma
foi levada ao conhecimento do
prefeito Negrito do Lima, que
por ela também manifestou
preferência.
OS SINDICATOS E A UNE

DISCORDAM
Falando em nome da AMES,
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Com a.partlclpaçío de milhares de bancários desta capital, de
todo a Comlssllo Nacional Executiva dos Bancírlos e represen-
tantes dos bancários de Minas e de Suo Paulo, ser* reallrada hoje
uma grande concentração nas escadarias do Ministério do Tra-
balho. às 18,30 horas. Na ocasi.lo será entregue ao mlnlsiro do
Trabalho um memorial com milhares de assinaturas pleiteando a
convocnç.lo dc uma mesa-rerionda nacional para debater o pedidodc aumento dos bancários. Nn folo. bancírioí quando, ontem, no
Sindicato, confeccionavam faixas r. carta:?» para * con**r.:raçío.
(Texto na scxla páfllna.)

VITORIA CONTRA A CARESTIA:

CONSEGUIU A POFOUCAO DE MITEROIII
EVOGACflO DO AUMENTO DDS ÔNIBUS

Exigida a extensão da medida aos coletivos intermunicipais — Estudantes e operários à frente da luta —
Recorrem os concessionários ao «lock-out» — Manifesto dos estudantes: «esta campanha serve de estímulo

a outras campanhas contra a crescente carestia»

Abolir a Guerra
Ou Catástrofe Sem Precodentes

24 cientistas atômicos de 9 países lançam um
apelo à humanidade

PUGWASII (Nova-Escócia),! localidade Uu Sio* a -Escócia, 34
11 (FP) — «O Mundo deve
abolir, para sempre, a guerra,
ou se preparar para uma ca*
tástrofe sem presedentes». fis*
sc é o preâmbulo do comiini-
cado publicado atos uma con-
ferência de quafo dias, que
reuniu em Pugwash, pequena

QUEM Ê 0 CHEFE DA "CRUZADA" DO ANTICOMUNISMO NO BRASIL

PEMA BOTO - ACHACADOR
E CONQUISTADOR TORPE

ííâ-o» prestou esclarecimentos à Câmara sobre a origem do dinheiro
da «cruzada» —> A verdade sobre a «receita» da indústria do antico-
munismo — Armou uma arapuca para conquistar moças incautas na
Bahia — Mas acabou tendo que fugir a toque de caixa — (Segunda

de uma série de três reportagens)

AS 
15 horas e 30 minutos,

quando a reportagem sal*
tou na estação das barcas, a
maioria dos ônibus das emprô*
sas particulares que servem a
zona urbana de Niterói estava
paraiizada. Os moradores de

0 Brasil e a Agência
Internacional

de Energia Atômica
RIA Comissão de Constitui*™ 

ção e Justiça do Senado,
íoi distribuído ontem ao sr*
Gilberto Marinho, para rela-
tar, o pro"jeto dc decreto le-

(C0NCMJ1 NA 2» PAG.)

cientistas atômicos dos Esto.
dos-L-nldos. do Canadá, ds
URSS. no Jopüo, da China Po
pular, da França, da .-lustra-
lia, da Áustria, c da Polônia

Essa conferência, conjp-éga.
da por Cyrus Ecaton, Indus-

(CONCLUI NA 3» PAG.»

Greve Geral na Argentina
Contra a Carestia
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Fonseca, Santa Rosa, Icarai,
Canto do Rio, Vila Progresso e
outros bairros da capital flumi-
nense não tinham condução pa-
ra dirigir-se a suas casas. E'
que os proprietários das em*
presas em revide ao ato do pre*
feito que revogou o aumento
das passagens, resolveram pro*
mover um «lock-out».

AS CAUSAS
Lutando para sobreviver à

onda crescente da elevação do
custo de vida, os motoristas e
cobradores das empresas de
ônibus de Niterói revindicaram,
há algum tempo, aumeuto de
25 por cento nos seus salários.
Os patróes, entretanto, alegan*
do o encarecimento dos com*
busttveis e dos acessórios, ne*

garam-se a atender ao pedido
dos trabalhadores, a não ser
que sua satisfação fosse se-
gu::la de um reajustamento nas
tarifas, tendo o governo flu*
minense, antes mesmo de os
trabalhadores terem recebido o

(CONCLUI NA 3» PAG.)

BUENOS AIRES, 11 (FP) — A Comissão .««racional
Ititer-sindical argentina decretou a noit*- passada gTeve
geral de 2-í horas cm todo o pnist n partir de zero hora
do dia 13.

A decisão, tomada, por unanimidade, pelos representantes
de setenta e três sindicatos, paro protcr.far contra «o
aumento constante da carestia da vida >'• considerada de s
sua gravidade pelos observadores políticos, ,já. nue sobre* <
vém a menos de vinte dias das eleições para a «Convenção*» 5
encarregada da reforma da Constituição, primeiro pleito <
que se verifica no pais desde a queda do peronismo. t

CALOROSO APELO AO POVO BRASILEIRO-

Todo Esforço Pela Cessação
*» t

Das Experiências Nucleares
Revolta de

Astros e Estrelas
Argentinos

Cerca de 500 artistas
ocuparam o Instituto
Nacional Cinema-
tográfico, em protesto
pela paralisação da in-

dústria. nacional de
filme

'QtfEXOS AIRES, 11 (FP> — De.13 sencadeou-§e hoje, nesta capi-
fo!, a revolta das estrfilns, astros e
coadjuvantes do cinema argentino.- Cerca de 500 artistas produtores,diretores e técnicos de cinema en-
trlnchelraram-so no edificio ilo Ins-
tituto Tfncional Cinematográfico. A
rtetipaçfio tem como objetivo alor-
tar o governo sftbre a «paralisação
da Industria nncionnl do filme, tia
Diiase dois aniMH. Secundo nma
delegação do artistas recebida por

(CONCLUI NA 2» PAG.)

CONTINUAMOS hoje a fo*
\* calizar alguns aspectos da
abjeta viáa do «cruzado» Pim-
na Botto. Em nossa reporta*
gem de ontem tratamos de fa*
tos relacionados desde o Ini-
cio de sua sinistra carreira até
sua demissão do cargo ne Di-
retor do Armamento, por de-

Conclui na 2° pag.

KRUSCHIOV DISCURSA NUMA FÁBRICA DE PRAGA

Tarefa Essencial: ampliar a
Unida dos Países Sócia

Frente
listas

De país retrogrado, a URSS se transformou em grande potência industrial — 0 capitalismo será
'inevitàvelemente substituído pelo comunismo' - Há caminhos diferentes para o socialismo, próprios
de cada país, mas há também um caminho principal, comum a todos: as particularidades são
afluentes, mas o rio é o marxismo-leninismo — Os iugoslavos e os seus conselhos operários — 0
caso húngaro — A opinião de Tito elogiada pelos" burgueses — Distribuição de tarefas entre os

países do campo socialista — A "limpa" bomba atômica de Eisenhower
ORAGA, 11 (De Michel Vi-¦ ron, enviado especial da
France Press) — Num discur*

so de improviso, cheio de ver*
ve, que durou perto de 1 hora,

o si*. Kruschiov fixou hoje, nu-
ma fábrica desta Capital, o ob*
jetivo essencial da política dos
países socialistas: a unidade.
De passagem, íêz um apelo à

COMPLICAM-SE MAIS OS ASSASSINOS DE LAFAIATE

VASCONCELOS TAMBÉM SE OMITIU E
DEIXOU EM LIBERDADE US BANDIDOS

depôs, ontem, na Polícia Técnica, o atual chefe do Setor Trabalhista da DOPS — Desatinado, res-
pondeu grosseiramente às perguntas que lhe foram feitas —Charles Borer, em má situação, volta

a depor hoje
¦QRBÍSTOO depoimento, ontem,
¦ Ba Divisão de Policia Téc-

2iica, o inspetor José Pereira de
Vasconcelos, atualmente chefe
do Setor Trabalhista tia DOPS
e que na época do massacre do
operário Lafaleto respondia pela
chefia de uma das seções da po-
lícia politica.

O policial tol ouvido pelo de-
legado Luiz Noronha o pelo pro-

motor Murtinho Doyle. Mostra-
va-ae bastante nervoso e nüo
poucas vezes respondeu aos in-
quhidores do modo grosseiro.

TAMBÉM SOUBE PELOS
JORNATS. ..

Como jfi. cra esporado, o Ins-
petor Vasconcelos se utilizou da
tática dos demais implicados.

DEBRAÇOS COM^AJ^^OjO^

SABOTA A CIA. TELEFÔNICA
A INDÚSTRIA NACIONAL

Vai importar aparelhos telefônicos, que pode-
ria adquirir no Brasil — Manobra para expor-
tar lucros — Depois de muito tempo, resolveu
instalar os quatro mil aparelhos prometidos

para Niterói

OSPOI1S 
a* u-tiwoM-riclc* ai-

«uni anoa, ia umlnstura
9* oempromUeo qu» contraiu
0CH6 O Governo do -Listado do*K!«, 9a oc!oca.r im.li 4 000 apa-
Mitos »M Nicertí. » Cte. T«l»-

-a-r-H» UtffeU

acaba d* comunicar &.< autorlda-
des fluminenses que obteve au-
torlzaçfio da SUMOC, para lm-
portar aqueles aparelhos. Tra-
ta-ae, também. do conhecido
Nctx&ci.ie para exportar lucros

at» %' pag.

Còm negagag • evasivas, pro-
curou nao dar respostas as per-
guntas formuladas, Justificando-

Inspetor Vasconcelos, outro co-
nhecido verdugo da policia po-
íí/fca orando at» ouvido

se sempre com a falta, de me-
mfii-la.

SObre o crime, disse que do
mesmo sO teve conhecimento por
lntermt-dlo dos jornais.

Respondeu bastante irritado ao
promotor Doylo quando esta au-

Conclui na 2- pag.

Iugoslávia e uma critica
presidente Eisenhower.

Eis em substância as princi-
pais passagens desse improvi-
so: "Espsro que não vereis in-
conveniente em que vos íale
agora como se íala em fami-
lia, depois de ter-vos lido um
discurso antecipadamente pre-
parado. Nós somos marxistas-
leninistas. Marx traçou as pers-
pectivas e o papel da classe
operária. E' uma verdade his-
tórica contra a qual ninguém
pode íazer nada. Como o capi-
talismo sucedeu ao feudalismo,
o comunismo sucedeu ao capi-
talismo. Os que pretendem o
contrário são imbecis. E' uma
palavra vulgar, desculpem-me,
e que os imbecis queiram me
perdoar.

A CONSTRUÇÃO DO
SOCIALISMO NA URSS

Por outro lado, é uma toli-
ce pensar que a partir do mo*
mento em que a classe opera-
ria assumiu o poder nós vive-
mos num paraiso socialista.
Mas pensar sòmsnte no que
íêz Lênin na Rússia retrógra I

ao da e analfabeta, uma Rússia
onde nem mesmo havia sindi-
cato. Fixou por tarefa cons*
truir o socialismo. E vede onde

Conclui na 2- pag.

Ressaltado pelo dr. Abc4
Chermont o alto senti»
do dos documentos
aprovados na reunião
do Conselho Mundial da
Paz — "Esta campa-
nha, diz o presidente do
MBPP, não pertence a

grupos religiosos ou po*
líticos; é de todos por*
qm trata da preserva-
são da paz e da vida"

(Texto na 3.- página) J5r. Abel Chermont

SE O BRASIL NAOM^-^fôTARJíOVOS MERCADOS:

Imensos Estoques de Café
Não Poderão Sair do País
O sr. Mem de Sá analisa, da tribuna do Senadora glrave situação
econômico-financéira por que atravessamos — Críticas veementes ao
sr. Kubitschek por ter assinado o acordo do trigo com os Estados Uni-
dos e por contrair empréstimos externos sem autorização do Co»«

gresso Nacional

O sr. Mem de Sá apontou,
ont;m, da tribuna do Se*

nado, vários aspectos desastre*
sos da politica econômico-íi-
nancoira do governo do sr,
.luscclino Kubitschek. ,;

Justificando suas afirma-

ções, disc. que na execução
da lei de meios de 1956 o tieíi-
cit de caixa ultrapassou de .
16,5 bilhões de cruzeiros, en*
quanto o orçamentário se apro-
ximou de 33.5 bilhões e n di-
vida flutuante do pa,is passou

do-35 para 70 bilhões em nú-
mero redondos. Como cons<-v
quência, o Teirouro Nacional
tomou ao Banco do Brasil 28
bilhões, registrando um au«
mente do empréstimos, no se

Conclui na 1" pag.

DEPUTADOS NACIONALISTAS FAZEM PROPOSTAS CON CRETAS NA CÂMARA:

Medidas Contra o Uoloniaíisino, Expansão da
Indústria e Reforma da Estrutura Agrária

Importante documento lido m tribuna pelo sr. Bento Gonçalves — Relações «diplomáticas amplas, que alarguem o comércio
exterior, politica de pai t Ao compreensão com os povoa, alé m de providências imediatas, para a melhoria das condi.-»---»

de existên cia do povo
grande i rante nacionalista, o deputado

I Dento «"longa!ves,
I A tiltima hora, entretanto, o

ontem, na CAmara para ler nmj sr vieira de Melo deu permis-¦nu*» 4» *mrtm*99 m **m~' 9a* *9 *%. IH* «áMlUw

JUSTAVA intwrlto,
*** expediente da sessão

para falar em nome do Hder da
maioria. Com essa delegação,
pOde o representante paulista to-
mar a vez do representante ml-

«¦t ***>¦ e mssrmV» *

sr. Carmelo d'Agostlno llmt-
tou-se a um arrazoado que
repete fórmulas da campanha de
matéria paga contra "o» ax-[ janha

O MANIFESTO ,v í
Dada pelo Br. Vieira^<J« títH»

preferência 
"ao discurso -.'a-cam-

•:

entreguista, o »r, E»a*»
«•«estai 86. * ÜÉ-
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Medidas Conlra o Colonialismo... .PENA BOTO - ACHACADOR...

tunt-fli. ia* •¦l*i*n**l«« NonOmlrsn
¦ polltlcm- • dos rMurioi nntu-
ini» • humanou,

IO — i«i'ii|iiiKi'»r per um» re-
fnnii» eleltornl qun pnam ««m-iir
ii timemn r«pr«««ntAllvn tini vi-
1'll'lt. o >ll*tlll|»«..'l.''«l vlilflllf».

17) — rromuver a raitrutii»
ração administrativa do» nünlH.
Uil.'« txlilenten e a erlin-fti* de
aipins outro» Inillupenuâvels ft»
m«lM«» il» .Wiiv.ilvliitiMil.» do
paia, DMtacamoa n»«ta ordem
•U Idéia» " dnadolirumento do
Mlnlittrio da "ftaandA »m MlnlH*»
lírio do T-wouro, como Or-jllo il«
arrfcnnncio « panamento • Ml-
niüt-írio ii» Economia mownt»r
do d» irnunr a» dlrcirl»»» da eco-
nomia nacional • ¦uperlnternlpr
h ursanlncSo mnncUrla, banca-
na o ccmerclnl do pai». Impfle»
mi iBUAlment» a crlnçtto do Ml-
t-.iM.-rlo da Mina» • Knerrria o a
•niimformrii-ao do Mlnlitírlo da
Artrleultura num MlnlMérlo da
FrodUÇlo, l»mío a «eu cargo to-
no» o» pronl-imn» atlnenle» à po-
cuArla, a lavoura e ft lndâ»tr!n,
.•hia última InUlramcnto doilo-
emir. no Mlnlnlírto ilo Trolmllm.

is) — I»ropii**n-.r pelo «mtnlio-
leclmonto il« uma maior iinl.lndo
do a»:.1i> do» Ulforento» mlnl»t4-
rioii nu*» Integram o Governo, ile
forma n ampliar o hcu rendlmon-
tn e cncinlrnr min arfin nilml*
nlutrntlvn. no» olijotlvo» acima
enunelndo».

(.oncluüOo da 1* ;*s.
.Ivn «A i ¦ n ..¦..um .. .ip-ir

a> irtt.nu.. «in i.u..i..-ti.;a.i de
¦mt**., d«pni« dt» ii boru,

o d.K-iiin.iii.1 «iu» u orador tl-
¦ha am ma»-., iliilli n ¦ r »• t >• em
}> piain.ii, ii.-» i.--'.>* «cr ii.i.i n*
fnucra. O «r. Us>n'n (Mnçnlve»
llraltou-ne a »pr-<»>iu.Vli', lonilo
apenai o» pont»«i pr».-ivitiiilcu»
fropoaiu» i*--..¦ > •Ixnat&rloa,

Hio o» ««-i-ii.iit'* . i ¦ '¦-« pontos
«aja leltiir.1. ao tar concluída,
frovocou at.luii-.it:

1) — Korm.v.a» do uma (reu.
(o nacional parn úefeta (lo d**
lenvolvlmsnío brasileiro com n
j-artlclpoçílo du tilda.-, as lôr-
•pi., vivas da naçAo d.-de as
«lites dlrigente-l fitC» 0» cama.
«Jlt populnre, s*r,i r.vitrlçiles
de partidos, ra»; -i, cmcIos a
claises.

2) — NaclonalU.it.1o e mono*
pollo estatal d ». íonícs ds en*r.
fia; doa mlnsrals cstrnt-iRfno»
a daa matéria* primai c meios
ia produçílo cin.i!d:radns In-
dispensável» ft defesa nacional.

3) — Monopólio cvt.-if I do
todas os operneícs eoinvrn.n-
*es ao PetróloQ.dsillõ a. pos-
qulsas nti n dlstrlbulçüo.

4) _ Fortalecimento dn pnll-
tica do cxpúriaSa dns Indúntrlns
de bnso, ivp?c!n)m-nt: úa ei.
dcrúrglu, química u mecânica
pesadas.

.
5) — Transformação da es-

futura agrário para mslhõr
Utilização da •jlotja o tiposs'"
do homem r»rnl it sua c::piora-
çfto conôinlca.

8) — K'*nairfio rflctlvn Mn ' numonlo, concedido n elevação
produção agi-icola ns asntlilo *l1' Cr? 2-°" »•»¦¦ pasimirens. .
5n ifimnfir -. niiirr-ipin -ln-» O povo nlteroísanse. princl- . .' ¦' - *:,iU:" 

pnlmonto os estudontea sficun-'clpoçflo doa.ostiulantca.jiccuntlji-

Conduillo «Ia I' mi',.
Inclln do Hn.tjrndn» do Flslntlo,
llnjn Iriilnrciiins dn formi Cfl«
mo Ponnn nn to coniífluo <H-
nheiro pem min .OiikivIih o
do mb infra comp conqutota-
dar li.iiiiiii.

INDUSTRIAI. DO
ANTICOMUNISMO

Frftcusado »« proílistto do
homem do mnr, protluRo quo
minar cornnom. (kiproonril>
monto e patrlotlimo, prodlcn<
doa quo o ridículo nlmlranio
náo poaiue. o nn Intuito dt> ao
nvldonclar, procura outra for?
mn do «*raní*rar pupularliln-
dado. Brr'o em todas na pur-
ins, mas. dovldo nos seus pSf-
slmos nntocodontM, o ropiulin-
do por todos. Náo vô outra
oportunidade senáo a do so
nísoclnr n llorer, rcipòmAviil
pelo assasslnlo do dlvciws pn
trlotns, o quo nsorn rstí final-
rnenlc sondo provado, Do ro-
mum ncôrdo com o fnmli*. n*n-
do Doi-er, Idealiza umn fomrin
de fianliar dinheiro, quo ó a
rio anticomunismo, (fln o:n vo- \
ga no govôrno do Dutra. E'
«•ntáo orgnnlxn-.a a Cruzada
Braillolrn Antlcomnn'Hla. <s-
llpodòndlada pelou coírca da
embaixada nortrenmorlcnnti o
pelos grandes capllnlls n:i na-
clonnls c estrangeiros ligndos

Imensos Estoques de Café Nilo...

CONSEGUIU A POPULAÇÃO...
(CONCLUSÃO UA l« PAG.) PÀBTIOIPÁÇAO DOS

ESTUDANTES
Em quulqucr local onde n ro-

jiòrlagem parasse para ouvir os
conisntárlos populares, a parti-

t-A^i ,»-«;..tv .Xi 
'i --n"pm. darlos, não aceitaram porém um rios ue. niicra era icss.u.i.ua

tnçao d *•,,!•,'.'•¦ '-•"*l7* Scsíatauo táo Brande cm suas com ònfu.se. pirlg.mo.npa ft-si"
rcg e n Ubsrtaca? do P-'.ts da SsSmlu \n tfto escassas o lan-! de da Fcderaçüo dos Estudar.-
In-portnç."*. da climanti-s. Ic °- 1-m(;nf 

{ ,'1%^-eculr u ^ les Secundários do Niterói
7) - n.npnrcKtnrent*- doí |JXacao"doPato "l(FESN) paru colher as Imprtó*

meios d» troirjíJarts, daa ferra-1 ^ 
^ csludnn*l.f'0-.a dos dirigentes estudantis e

vas. Instalais poviuárias encabeçada pelo vlce-presl- tomariconlie&monto.das medi-
fron mnrcsnK nnhn com*. , (, ^^ 

• 
(!,r| iu „„ Bl) das que estavam s.ndo toma-

çsterwfo da rede rodoviária . ,.,(.;.c;íirlo {.L. viaçüo e Obras, no' das para Impedir que os pro-
nacional. | preícUo 0 no governador, ra-1 prletárlss obtivescem algum

)j) — Entrosnr ei rrrur.-o3 .y:,m\0 c-,n ol,0 o sr Miguel! retrocos... rn:ui;t » povo.
tnnlo .•orno , (-;0UfO nnulnsse o aumento nas tiiiii. ( __ ,,...,... Um allo-íalnnte. dando nnta

irlMtnrcn no sentido d*i rnmncr ipaS"s'^^^^^ que uma reunião entre os
<>. pór.tosde rst-anmtbmsntn | lf9lt0 

nnui0SEC 0 aumento nn' representantes operflrlos.e es-
da economia rr. nltnntcs da r-i- \ .i0.. ônibus particulares qu*.* tudantls eslava scnt.o realizada
«asstrz «*• i'.a.U>-|uacjl« dos .-'òrverr. -o município de Niterói. I naquele momento para dolibe-
meios d. (ra -ivh nacionais. |i.'„i sem dúvida, uma grando rar sobro n nova situação cria-

íi) - PlanTIcrrícSo (la "-a vitória do povo de Niterói nn I dn. chamava n at*;nçilo popu.ar.
pollfca r'. sr-.ild.a concríblda liuta conlra n carestia dc vida. i para a casa onde esta intalada

ilIANOBRAM OS ia Federação rios estudantes. Lft'
l-ROPIUETÃltlOS ! íomos recebidos por Paulo Ru-1

Náo satisfeitos cem o rumo'bens Mandarlno. presidente,!
que a situação havia tomado, Jorge Afonso Pereira, Ivany

proprietários ries ônibus co- Nobre e Charles João da bilva,

C'i:,c",!i!.-ln
cm free c'."! )•-•»"'-.'-, ca'i"i*"t-
ea; cnm vm crttcr.o~drrlnve.--H.
mentos n\\o r*."R*rf!.iW"tf*i Ili-
n.ficln das c-letlvldndrs m^i*
afi-nlnlis nelri.. phdemlas e
do:ruças d~ massa. maçaram a manobrar uo sen-í quo trouxeram ao nosso conhe-

¦O) — A-w-ncí-n rtcji pinnoa lido de quu os saus emprega-' cimento o.s fatos ac.ma re.atn-
eíljicacionals virando ft formaclo dos deflagrassem uma greve dos, declarando que os estudan-
de quadres técnicos o fle ni.lo-!nxirrlndn o aumento de 25 nor tos nao permitirão a volta (.o
•l-i-obrs esnsctellsuln ptir.n i ¦s. cento nos sa'Arios. Visavam aumento c. anw.a. comunicando-

Intlmamonlo ao copllnl colon!
indor Ianque. Toíoi nquíli h J
(;iio dofondom n I'n/, o PelrxJ. i
luo .otc, silo lojoi ílchiuiii-i pnr .
Penna Botto. lim-cr. ft Cin. No
entanto o dinheiro nchacudndoa
industrlola o fnzondnlroí brn«
Hllelros, cob a nmoQçn dt (I-'
gurnr nos arquivos do Doror
pouco lho rendo. C) (jroaio
vem mesmo dn ombtilxntln j
norto-amorleana e dus truatou
Innques nn atai onir.' oston st
I.'i!lu a Esso a Mwlii, a [Jo*
ihlom, oc.
NEGOU-SE A RESPONDER

A UMA COMISSÃO
DA CAMAP.A

Alguns doputndoB, ostra-
nhniido a forma como corria
dinheiro nn cC.uzndn», upli-
üudo pnrn sujar o.s muros da
'chiado maravilhosa» com enr-
In/es do mau gosto, forma-
rnm uma comlssüo para npu-
rar do onde provinha Pito dl-
nheiro para as nvonttirns do
nlmlrnnls bufiio. Gse. no on-
tanto, se recusou n esclarecer
o ínlo o o seu B|**)nelo foi
inn*8 ridículo quo a sua pró-
prla pcscoOi pois nau set-yeilo
6 co conhecimento do todos.

TORPE CONQUISTADOR
Êllo tnmbím ri. todos c.-mhe.

clü:s na nv.nturas do Penna
1'n'i.i quando csUve na Dnhla
Como sc sabe, cl. 6 baixo, rar-iul.
tico, c, nlíni disto, possuo dois
d:svln:i nn espinha, o que torna
nau equilíbrio baitantc prsclrlo.
Tem umn voz dc..nr!rndnv'*l o fa.
Ia do maneira nfctaía, quase
msmo afsmlnsda. E pois uni
vulto rcpsionti-, tanto no nspsr-
to moral, como no fl".ico. Apa:ar
dn b:lcna dn fardn de ncFsa Ma-
rinha ds Quorrà, Ponna Eotto,
quando fardado, torna-se um hor
roro."o cnbüc.

E.-tcs defeitos deviam pelo me.
nen constituir um freio, nes íi»u>*
Impulsos de conquistador barato
Mas clc procura ntiparA-loi.
Quando esteve cm Salvador, cn.
fjendrou um melo ds ntrnlr Jn-
vens brnltns. Foi o d. anunciar
que praclsavn da s*cr:tArlaa de
boa nparôiKln. EoHeltando quc o
procurnso-m num quarto íc ho-
tel. Nâo acreditamos qr... tenha
ccnsc(juld-i reduzir alguma Jovem
Incauta. Sabe.»>< cntrrtnnto eua
o almirante pohr.lc fuehl a to-
qu-, rio caixa da cl-tada rie Sa'.-
va''or, prrsaauidri qu? foi nelo
pai de mr.a destas Jovens. Mais
tnríc. teve p-nna Ta'to da cm-;
rrcarcTor neva fusa. D.sta vez,
pftcndia nndn mali nada me-
no-i om r-saar a C."ns'itu!i;;.o
Isto, porem, 6 n-r.mto para a
nes»a or/.t^ia rrrorta"em.

(Aman'.-á: PENtIA BOTTO -
ft.Or.-oTRT'* '!**-' CASSADO e Sõ
CIO D3 DOHER.

rnnetihfln 4n V PBR*,
lor Rovornnmcntflli da 57,(1".
em rolnçllo o 1008, Ah emla-
rfles do papol ninpdn nlcnnç»)-
ram muno 11,5 hllhfijn, lílnvan-
dn o melo elreulnnl. a no.8 bl«
iiiíips. Tomando tnr.i romn
ano base, l«*iinl n 700, n innc-
dn cm elrciilnclo lavo o tnril-
cn lll om irv.:». 1S3 om 1053,
ir,7 nm in.il. i!':i rm m.i.i,. a:?!)
om fina do I05d, Isto (", um nu.
mento do 12.0C4 rm 5 anos E
ns meios do pagamento non-]
uns rm iP.id eroBcorom itni
rôr.cn O.o 37 bilhões .ou «*?|ii,
de 'Mr.h anhre 1055, nnqiuinlo
nesse mm liavlnm aumonfndo
sfimpiilo 17'*!. om confronto
rnm 1051. Por ludo Isto. nns
pr.!nil"tlpns mundlnls ro.ornn-
fe.a no custo ds vida, rsnfrn-
mnn a honra d? fnii"*1" on-
tr ens nacoaii mnls Infollzns.
pois sómento „ rinllvln, o Chi-
lc, n Coréia o n Pnraqunl nn-s
Hnbropujom nn dcagrncadn Itlc.
nleo rio esfomear o povo",

RESULTADO NEOATIVO
TAMBÉM EM 1U57

«Vlvtmos num pnls — prós-
aer*u'u o orador — om quo n
meyjn do.1 deflclls nrçnrronTi-
tios, no ólllmo ti*i-.nlo. ntlnf-iu
y*2 f> bllhócs. cnmo nflrmou o
Ilustro deputado Wagner Es-
telltn. p pm nue a dr.Bva.orl-
íOTão On mnetln nlra om iflr-
no do 2 pnr cento no mP.*i. po-
mo, sentindo os ctllctllos mnls
nutòrbjidos, oerrreu no ano
pp.-sndo. Orn, nelo an-'nr dns
coisas no pxpi*cIc!o atual, a
situarão t*íin apresenta o mnls
rr-mntn slnnl do melhora. Nos
ouetro prime'ros meses, o de-
flclt do cnlxn nn PXPCtl#,llo or-
cnmtntAria foi do 5.12 bllhOes
do crtiípirns. prfiticamonto
i',unl no registrado nr, iiriísmo
período do nno pntorlnr. E so
ó certo quo BS nrrppadaçOes nu-
niontnm no Rn«TUndo s"m-— re,
nfio menos p>:atn ó que lnml)''n
ns ('rsparas obedecem h m-s-
ma tendíncln, o quo lova a
prnva" "—i rri",t-,-'i n*"r«*.t!"n
em 1057 do me.smo vulto do
qup ín.^n registrou, A omlss.lo
de letras rio toniuro, no total
dp 2S bllhOes e 03 adianta-
mentos do Tlanco do TJrar.il,
no montante do 8.3 bilhó-s, no
primeiro qundrlmestre. confir-
ntnm a identidade de compor-
tameno das finanças federais
no ano em curso o no anterior.
Tudo igual Mas com uma tre-
monda diferença: no ano pas-
¦;a*Jo a grande desculpa do no-
verno estava cm que havia

TAREFA ESSENCIAL: AMPLIAR..

IIU |

nos que, junto com seus c-lc-
gas dn Associação Gohçalense
de Estudantes (AGE), estão on

t»*eesfilflaii-1s do denfnvolvlmento. | jtj isso forçar o govómo a•tl) — ¦Rstrt.icli-clmento iíc uma Voltar atrás, concedendo-lhes•oolftira flEc-l, roFtritlvn no cs- mais dois cruzeiros nas passa-•Kinjami-nto e» nn iu::p Inrnmna- | r*ons Aa coisas não saíram no vidando todos os csiorços para
tiveln cnm a (itimcn-i cviti-a pnr | c'ntanto,"como esperavam e àdo-1 que tnmbôm seja revogado o
•»ue ntvaveesa o país <• cem a taram o «lock-out», prejudican- aumento rias tarifas dos ônibus- -macio 

(do assim a p0pU]ação que tem ¦ lnter-municipais.'"'¦'¦'"*¦ 
de servir-se dos coletivos. XÍÍTA "

NAO PARARAM OS INTER
MUNICIPAIS

As linhas que sorvem os
municípios vizinhos a Niterói,
como São Gonçalo, não foram

-tecef-ftl-lfHta d»» n-iínr f.
fli»s bons ilo cnnllnl n'",r'—'»'*'og
»o fpit eiiHlpamcnto, l"i»*a do (*!»¦-
(envolvimento IntoTirl.

12) — Leyiintnmonta metódico
áo potcclnl nnr'rnnl ilo mntÉrlas-
ptimiip. rcvIsHQ d?.s conesrsOofl

Vasconcelo t ¦ n

•preservar o
nacional.

r atravia dn rs-
3 i-ptn-*ii?.s iliplo-
-.-rlnis qtio riipre-

, . , , ,^ . , naralizadas, pois a revogaçãofuturo da lmlOntria i""""«•""•". ¦;»•• ™ "r ., ,do aumento do suas tarifas o
\üo âmbito estadual, não tendo

1J.) — Aiarcramonto f.o tmsso'o governador tomado nenhuma
moror.ii-i oxtcrlcr atravía dn cs- medida para que tal fato se con-

cretizasse. Os ônibus da SER-
VE. que são de propriedado do

nnr.iio*.*.'ivc!s governo do Estado, também
continuam trafegando normal-
mente, tendo, além disso, a so-
cretaria de Viação e Obras Pu-
bücas mobilizado a frota cie
caminhões à sua disposição pa-
ra efetuar o transporte da po-
lulação para os bairros da ca

tanekclr-f-ii.o t'
matlra-- e come
«cntum merca
jiara nosFon produtos nu nuo
¦Rosaam fornocor mr.tci-láls In-lis-
punslvols no PnKshVolvimento
Bconíiinico c social do pnls,

14) — Fi-n|iii"Tiai- pnr uma po-
Htlriv exterior ii<» íiofcon tia pa*-.
mundial pola maior còmnrõonsão
initrij os povo».

15) — Encarar o pats como um
?pilo, estaliolecondo para nada
*r«glOo as metas do partlclpn.ao lpara o transporte de lixo nos
¦jo desenvolvimento global, cm dias comuns.

-,OTA DA FESN
Demonstrando bem o espirito

que os anima, or, estudantes de'
Niterói deram a conhecer a
seguinte nota, dirigida à popu-
lação fluminense.

"DOS ESTUDANTES AO
POVO"

A Fcderaçüo dos Estudantes
Secundário, do Niterói con-jrn-
tula-se com o Exiim. Sr. Dr,
Miguel Couto Filho, D. D. Go-
vornndor. do Estado, o com o
Exmo. Sr. Dr, Alberto Fortes,
D. D. Prefeito Municipal, pola
revogação do aumento do preço
dns pnFF.iKons ile Troley-bua,
Ônibus c lotações, neste municl-
pio do Niterói, e cstíi resni-*!»....
n prosseguir na lutn *,.iira quo
osta medida sete lambem adota-
da para as linhas entre Niterói

pitai. A reportagem pode ano-l 0 sflo Gonf.ai0, consolidando as
tar os chapas-branca de n. 20-
S6, 20-18, 10-35, 2002-23, 20-0224,

endo os dois últimos utilizados

Bondes: Estudantes e Operários...
: (CONCLUSÃO DA l« PAG.)
ia qual 6 vlcò-presidénte, o es-
tudante José Gusmão Filho
•concordou com a proposta que
o jornalista Pe^cifa. JulRò àpro-
fentou aos seus.-parcs.da_.Co--missão de Tarifas de Bondes,
Hue funciona junto ao Depar-
lamento de Concsssõcs.'• Dessa maneira,, tornando eo-
ino exemplo a"finíia Ipanema-
jyargo da Carioca, o trajeto s:-
**la dividido em tres setores: o
¦rlmeiro, da cidade ao Túnel
fle Botafogo; ò'J segundo, do
Túnel ao Posto 4 o, finalmente
o terceiro, partindo deste ao fi-
nal da linha. Cada uma des-:
«as seções custaria um cruzsi-

ro aos passageiros, o que não
deixa de ser uma fórmula bem
mais razoável em relação à
que era pretendida pela Light.

O presidente da UME tam-
bém se manifestou favorável
a essa proposta, enquanto os
presidentes dos Sindicatos dos
Metalúrgicos e dos Aerovlárlos
se pronunciaram contra qual-
quer majoração.

Ao declarar seu voto, o pre-
sidente da UNE também se
pronunciou contra qualquer au-
mento, achando que a discus-
são dsvia ser transferida a fim
de que um estudo mais profun*
do seja realizado.

Os trabalhos prosseguiram.

0 Brasil c a Agência Internacional...
Í.'jC.ÒNt'l.i:SAO OA P !-..('-i .União Soviética, Tchecoslová-

{jislativo, já aprovado pela' Cã- i quia e índia, a juntar-se ao
mara, que ratifica a assinatu- j grupo negociador inicial áflra
ra, pelo Brasil, em 20'de ou-

REVOLTA

tubro de 1933, do Estatuto da
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica. ¦ 

-•' Como se recorda,; nrrmcsmo
fliês de 1955, no."so pais foi con-
«vidado, juntamente com a

¦¦¦
Conclusão da I* pag.

toa funcionário da fusa Boiada,
fiarante o primeiro semestre de
lf57 foram apresentados nu» salões [da exibição da cupitul 497 filme.
Mtrangelros — dos iiuiils 300 ame- jricanos e iiiírltísf.s, 23 franceses. 23
Italianos o 13 ilo origem diversa,
enquanto quo cerca ilo 40 filmes
argentinos não encontram salas pa-•ra serem exibidos-. "*"*"* "¦':.'

- As figuras mais conhecidas, qupllrlelrnm a ociipnvün do nrédio sfio

Kecha 
Ortiz. l.uls Snndrlni, Amé-

, Benee e I.Isa Dnnlcl, bem co-
«ao oi diretores iucas do Slare e
Aramelbla.

O presidente Aramburu comounl-
•»** aos artistas que ordenara que«fo.se Imediatamente aplicada a lei
«distinta .segundo a qual, para a
produção do cinema argentino, os'•jWpi-letSrlos de cinema sfio obrl-
gados a apresentar um filme ar-
fMtlno para cada quatro estran*
fttres».

. .Mas, apesar das garantias pre-•Uenelals, a ooupacRo prosseguia•Inda esta madrugada. 
.. >li I. - ¦ . i ..

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior tricoiine
Usa por apenas CrS 280,00. Pija-
nia» em trlcollne extra listrada
Cr* 320,00. Amaury lhe oferece. «Inda a oportunidade tfe' ganharuma Lambrettav ExIJa-seu cupon.
Rua da Alf&ndcgã 31S — i» an-dar. Rua Vinte de Abril 7. Ilua
Josí Maurício 280-A, na Penha
ÒV'^/'IJ.<! Pes»"-!» 2Í«* Caxias,

de elaborar as normas diretl
vas daquele órgão.

A participação do Brasil na-
quela Agência permitirá a ado-
ção de uma política flexível
no tocante ao desenvolvimento,
para íins pacíficos, da energia
nuclear entre nós.

sim a vitória j.1 alraw-ada pelos
seeundarlstas niterolonscs. ]

Muis uma vez, os Governos do I
Estado e do Município atendeu!
os apelos populares, ora enca-
mlnhados pelos estudantes sc-|
cundftrlos, e revogam um aumen-
to de tarifas Já concedido. |

Este fato alvifjaielro prova;
que 4 possível ao povo, quando
reago contra òs sucessivos mi-
mentos no custo de vida, con-
vencer os governantes n encon-
trarem soluções razoáveis para
os porblemas de prei;os.

Rsta vitória parcial serve de
estimulo a outras campanhns
contra a crescente carestia que
vem levando o povo à fome.

A F. E. 8. N., outrosslm,
neste ensejo, denuncia e con-
dena a manobra aolerte dos pro-
prletftrios de empresas pela pa-
rallzaqao de seus veículos que,
tentam forçar o Govêrno Muni-
clpal a recuar de sua Justa de-
clsSo e provocando o grande
descontentamento popular.

Finalmente esta Federação de
Estudantes Secundários congra-
tula-se com os trabalhadores ro-
dovlârlos de Niterói e Süo Gon-
cato, que resolveram desmanchar
o jogo dos patrOes contra o po-
vo, negaram-se a participar da
absurda greve quo os pruprleta-
rios de empresas articularam.

Viva a atuação patriótica dos
estudantes secundários!

Viva a vitória contra o au-
mento das passagens em Niterói!

Para a frente, para a revoga-
cito do aumento do preço dns
passagensv entro Niterói e Süo
Gonçalo!

PEDRO RUBENS MANDA-
RINO — Presidente".

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

I IPHIa
Óculos p/ homens, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.

Conclusão da 1° pa.-.
torldado lho perguntou se, mes-
mu pelos corredores, não tinha
ouvido falar cm fatos relaciona-
dos com na violências contra os
opei*A.riOí., Num tom íuo deixou
perplexos oa presentos, pelo out*
.significava do dosrespeito ao
repiesuntante do Mlnlstórlo l'ú-
Mico, retrucou o policial Vascon- |
colos:

'*l-*u traliallio bastante e nfio
tenho tempo para escutar cun-'
versas do corredores! " ...

VIOLENTO E GROSSEIRO

Se-nj.ro cxllilndo unia educa-
Cfto multo própria nos tiras da
IJOPS, Vasconcelos tlei-laruu que
embora tondo sabido dar acusa-
ções quo eram feitas à polícia,
como autora da morte do opera-
rio Lafalcte e tentativa contra
os seus companheiros, n.to pro-
curou tomar qualquer provlüên-
cia nu sentido d« apurar os res-
ponsavels pelo massacre. Isto.
disse, porque nao era atrlbuiçilo
ila sua alçada • se qualquer iiit-
dlda dessa natureza devia -snr |
tomada na DOPS, ela deveria
partir dos seus superiores, major,
Adauto íísmeraldo e Cecil Borer,'

E arrematou cinicamente. i
"Mas, mesmo êlcs, eu acho;

nuo não tinham ncnnumu obri-
gação de averiguar nada disso,'
pois casos dessa natureza fogom '
a alçada da DOPS. Alóm disso, |
havia um Inquérito correndo no
¦.O." Distrito Policial".

CONHECIA (MUITO BEM)
DIBO

Reportando-se ao raso do al-
caguete Waldemiro Dlbo (que
revelou o crime da policia con-
tra os operai-los e promete fazer
outrus revelações) Vasconcelos
disse tê-lo conhecido quando o
mesmo prestava serviços a
DOPS, auxiliando os policial»
nas nuas investidas contra us
trabalhadores.

Disse ainda que foi encarre-
gado pelo próprio Borer de lm-
pedir a entrada do lnformanto
nas dependCnclas daquela Dlvi-
süo, quando o mesmo caiu* cm
desgraça e o "chefe" nüo mais
necessitava dos seus "serviços".

A ordem foi cumprida, segun-
do afirmou Vasconcelos, lmctlln-
tamente, Nilo poupou Insultos o
violências contra o Infeliz ex-
colega de função.

"Agi com energia. Dei-lhe al-

gutis safnnSes e estava mesmo
disposto a onxoti-lo a ponta-
p.'.s", concluiu o atual chefo do
Setor Trabalhista da D01'a.

O ÁLIBI DE CHARLES
H.

O segundo depoimento da tar-
do foi prestado pelo müillco
tCcvítòn Paes Barreto! atualmon-
fi rcsponsfivcl pelo Dopartaraen-
to Mídlco do Fluminense Futebol
Clube. Seu Interrogatório tevo
curta düraçflo e quaso quo ae II-
iiiltou ft vérlflcucno da voraclda-
ie dp nllbl iiprcs.eiitailo pelo po-
llriiii Charles Borer, que iX foi
reconhecido pelos sobreviventes
-.-üiiio um dos assassinos.

Lembrou-se o dr. Paes. Bar-
reto do quo em certa neasiào
trocou a buta do cesso quo so
encontrava num dos pis do
Charles, porém, nio conseguiu
precisar a data em que efetuou
tal operação,

O ESPANCADOR VOLTA
A DEPOR

Após o depoimento de Chrales:
Eorer, tomado nos primeiros
dias da semana passata, uma
B.rle de Incongruências forem
EOiicli» disLacadan ao sep:m com-
parnSas as versõ:s apresentadas
pelo lrmao do facínora Cscil e as
test:mun'.'.as.

Em vista disso, o dele-jano
Luiz Noronha e o promotor Mur.
tinlio Doyla resolvi.ratn convrear
novamente o Indignado assas-
sino, que novamente hoje a tar-
de, estarã na Divisão de Folícia
Técnica para falar sôbr:* as acu-
saçõss que lhs rão feitas e ja
praticamente comprovadas.

REPORIEREfttÉÈil!wsámm
temem**- -1^«j^4**"-'

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY LHE oferece cami-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 1S0.00. Camisun pro-
tas friso branco 180,00. Dlusão
de tricoiine listrada 200,00. Rua
da Alfândega SIS — 1» andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
só Maurício, 2Sü na Penha e
Av. Nllu Peçanha 270, Caxias,
E. do Rio.

rTewo é Poss/Vbl!

Mattrial Fotográfico om Gorai
OONBBRTOS DE ÔÇULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BtNÔCUI,OS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5
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SA6AD0 *w^r

roeobldo um orçamento, falto
h «un rrv.lln, n,. <-uii| nao (»).
rn previsto ¦¦ ilnsnbusnrlo mt«
monto dns vonnlmontoi dos
lorvldom rivi» o mlll'nrM.fnm Ini prptoxto, lorlni nu
cuira-i foram Inncadoi n cn-
ln rnimn, sulilinlifindfisd n r-i.
ponsnlillldnd'* do Conoríwi ni
(iMCOlnliro. F, nonrn? í» ntunl
orcnmonto foi sniirlonodn cnm
n prnvls/in do um unido ntyinll»to da 17.7 h'llin?a, m.ui-rjrn*
do »|iRptii-ess*> n si unflin da
nmnln mnlnrln no 1'nrlnmonlo
pnrn ovIliVIn. Verifica¦¦¦?, po-
rnm, qu? sftminto o dpflell t'o
rnlxn nlln«,!rn nnimln tmnnr-
lilneln, tudo levondo o cror
'íuo a slmllltudo do oxrteip.-tlo
olPvnr-l n deflelt orçnmi«n'n*
rio no mesmo iitvol do do ín.-jd.
A nu*m so ntrllnilni níorn n
onlnml('**.''p, In c\w a dosmilpo•inssníln timhfm nnfnou?"

OnA\T: AMEAÇA A
EXPOflTACAO DO CAFft
Adianto, o sr. Mom ilo S.1

nsslnnln rpio n.lo menoR torvnr
s.lo as parspoctlvaa do ano
nin nnlmllhamoi nn Arcn .'o po
méreln Iptornnclnnnl. rnm ns
rupercuisíip.s cntililnis quo on-
perro. «O nno do 19,13 - ncr»-"*.-
pontn — foi oxccpé'on.tl n^..-
le paplulo, hnvondo-no.. dol-
Jtndo um saVIn positivo do
fitiase 300 mllliíloq do r.ólnrM,
praças no volto das exporta-
eòes — quo so elevaram a ..1.470 rv*'"in-»i de rtolrcos — e
nn decríselmn das Importa-
(Cos — qtie baixaram dp 1í*0
mlllin?-* om rpln""io n tn.v». A
poíi-pfln afortunn*ln dn raft*- px-
cltisIvnmcntQ n^rndecemos o
mllnr-ro. po!n n exportado di
decantada ruhMeon produziu
un-a recel',., Z"\r.o maior quo
a do nnn anterior, sen*) ,-, vo-
lume f.ipo um .'os malü nl-
tos ronlirc'(los, só Inferior no
conslfrnndn em 11)111. Do hl-
Ihfin o meln do total, mais d?
t'.m hllhilo foi o pnfó nuo pis
nroporciannu (70-?. ). O n'-.n-
ililo, o cacau p os demais pro-
dutos dpeairnm.

Moi niift>-o.»i primeiros tne-
i^es de in."7. porem. n situa-
cão conca a d-compor-s*' o
ns prevIsOcs do futu-o próxl*
mo. rnr.!" quo desencorajado-
•us. So em linelro c fnyerpl-
ro, ,ns remer.sas de café para
o px-erlor ainda sp mo-tra!*-.*n
snllsfatorins lauto pm marco,
cnmo pm abril revelam deeli-
nlos cada vez irais arontua-
nos. Assim, em quatro mosrv,,
l/i estávamos nn pio corrente
eom menos de 800 mH snoan
exportadas qu.-' no mesmo pe-
rlodo do nno passado, Km Ju-rbo. no que se diz a queda
continuava, errn as cftres car-
re-radas a n-*nquim. Dn nutra
rarte, os preços tendem a bal,
>:ar na bols-i de Nova Tiirp.it".
cn'n''o de ri!)..l5 centavos ds
diMar. verificada pm mnln, pn-
ra 51 cents em rlr-.emhtvi cia
aro om cur.-o, lendo rm v'n,
tr. ns exneeinti"ns da safra
que agora so inicia».

Nessa .altura, o prócor rraú-
elin lembra ni'e a produçãoafricana do café anda ao; sal.
tos, com uma participação ra-
dn vp/ mnior nos meren^os
consumidnre.'-. o acentua que,
dr- acordo com o que afiança
n «Conjuntura Econômica-.. .*•>-
lendcncias rão pnra a forma-
cão de volumosos oxeeclsn-
tes não exiortados p nu;> -o
período cicüro da boa posição
estatística, prnvalescenlfi nas
Ires últimas safra.-*, esti p:t* o
de seu termino». «Quo soní,
pntão. rio nós — pergunta o
lepresentante dn PT, — de nos.
sa ba'nnr.i comercial, do uos-
sn capacidade p:irn importai',
nós nus Dadecemos fome ile
imporacõo.s e que m!nr>üa-
mos por não ter como nacIS-
-la»?

O CRIMINOSO AC<">T.PO DO
TRIGO COM OS EE.UU
Em outro trncltn de seu d!s-

curso, o sr. Mem dn Sa ;.'.u-'
Co ao fato de a agricultura e
os transportes cor.fnüareni ito
desamparo, nno ob3tan o p'a-
nos. promsssas o iuvaa. -Ti-1
ra-se da agricultura — artiari- •
ta — para o aparclljamcnto
militar; dn educação e saúde,;
•>ara Brasília**..
DECLARA MAIS O ORADOR:

«.Infelizmente, para lograr'
empréstimos, nosso inefável
governo adquire oxcrclerites de
trigo nor e-americnno que se
transformam, aqui clie;ra-'.os, i
cm excedente-- de trigo brasi-,
leiro. E ai eslá a imprensa no-'
ticiando r.s dezenas de navios'
no largo dos portos, por não to. jrem ondo descarregar n cercai,
que acabará apodrecendo, já
que não disiomos de silos e ,
afmaàcr.s sloticr parii uma'
diminuta fração das enlivjiías |
crioulas. Oue importa isco no
fántasma-voador qua por vo/.ss
se dá an luxo i\p visitar o Ca-
jtete? Irriportailho, sim, lu,-

fnrnir o Jlanco N"->i|.i>-»i ,'¦,
Des-nvolvimento Econômico
dos meios financeiros que lhe i
deveriam ser prestados psin
Tesouro, sn êite eumpriss-. a I
lei. Importa-lh fazer emprés-
timos sem a audiência do Con.
gresso Nacional e aplicar bi-
lhões nas obras que bem lhe
apraz, ainda sem autorização
do Poder legislativo, fôra do
orçamento e indspendente de
crédito adicionais".

«' lu- :in dn I* |i»ii*.
i*i..um- õjupatnoi •¦ '"M o se-
r ui i.i iiif.ii- uo iiiiiiiilu, ilo |....i
tu dn m-.i.i dn prniluçAn, Ilnu»
6 a Amírlca do Norte quo ocu-
pa n prlmolroí mni nmnnlifl io«
r:moi ním d dopoii du ..i.i.i
nii.i .. Proílro nnda dlüor, m-..
tnosmoá labom o atualmente
ll-i lllüllllS |i i|Ui-llii , lll.ili» i" ¦¦¦-

quo rom nus criticar o 09niu<
rar oa noàsoi erros. Moui pom«lilnlios, iiic.iiii -,, oiiilo oita«
v.ti.i vo.. . quando nos c.uii
iiuiaiiin.-i um (iiiIh hi.clall..;.i n
eomoçor da iimln? Oh, mns ou
VOjO |'.»-|l.lll: l:i-, ll|(|l)KlnV0.1 on-
tro a aoalaténola. Nilo ojcro<
vam Isno, meus nml/*os, nilo en-
orovam porque ou mesmo dlrol
pessoalmente no camarada Ti*
to, lofio quo o vir. Nilo, não vos
xoxels; br:vemenlo verei Kar
dr**IJ o Ranlcòvtc que íonim passnr Btiiis férias na União Sn-
viéllea o lhes oxpllenrcl tudo
Isso. Com efeito, 6 fncil resol-
ver um problema a partir dn
momento cm qut ns liicógnlius
foram oncôhtradas, Natural-
menu, cometemos erros, nos o
sabíamos, mns cases erros uos
ajudam a nus Instruir e a criar
mas um poderoso Estr/lo so-
ciailsta, O que teria ncontccl-
do se não o tivéssemos cons-
trtildo? Oli, sr>l multo bem quo
nüo oc podo libertar os qui não
querem s:- deixar libertar, man
os quc quiseram, coiitnra.«.i com
o nosso auxilio.

AMPLIAR A FRENTE
SOCIALISTA

Para todos nós quc compar-
tllhamos da convicção mnrxis-
ta, a tarefa essencial é ampliar
a frente unida tios paises so-
clallstas e é preciso quo a Iu*
goolavla não seja excluída des-
su frente. Todos os nossos cs-
íorços devem tender parn a
unidade de ação dos trabalha
dores, Inclusive os da Iugoslá-
via. Mas para Isso há uma con-
dição: não 6 preciso dar tra-
t03 íi bala para se saber quem
é um astucioso o um tô!o. Vós,
iugoslavos, Invcnlastcs ca r.or.
sos conselhos op: rarios. Ecm,
guardai-os e que vos façam
bom proveito, mns não procu-
ral noa Influenciar e nos criti-
ear; sabemos devolver a moe-
da".

O CASO HÚNGARO

Em seguida o sr. Kruschlov
abordou o caso húngaro. O
sentido geral dessa passagem
parece ser que a atitude ado-
tada nesse caso "por uni Ei-
sonhower ou por um Guy Mol-
let e outros" não era surpre-
endente mas que o mesmo não
sa podia dizer a respeito da
do Tito". "O que fazia ele cm
tal companhia?", exclamou o
sr. Kruschlov, que citou o afo-
rismo: "Quando um burguês to
felicita, pensa cm que tolice
pudosts cometer" e prosseguiu
com uma ciara alusão fi Iugos-
lavla: "não a felicitaram como
a ajudaram» Isso podeis escre
vor, porque já o disse ao ca-
marada Tito e tornarei a dl-'
ze**-'*i:*.

Nós queremos realizar a uni-
dade das forças revoluciona-
rias. Reconheço qv.o há cami-
hhos diferentes que levam a és-
se objetivo, caminhos próprios
da cada palsl, mas há também
um caminho, principal, comum
a tsdos: as particularidades 

**án
ntluéntss, mas o rio é o mar-
.•!-.,.-.'-.iri-l-r/io".
PR"niJCAO INDUSTRIAI.

E DjSTUTRTJKOÃÒ OE
TAREFAS

De*io!s * de uma referenda
amigável n China qt:o, «sendo
um país multo grande e muito

A CIA.
TELEFÔNICA

CONCLUSÃO DA 1« PAG.

A noticia confirma o notório
desleixo iln C. T. B. e a sun
ralmliípcni ao progresso ilo Ni-
ii'1-i'ii, p"is. so i-ulsssse, JA hl
muito tempo teria adquirido
Gssrs quatro mil Udefones,

Contudo, ê interessante sa-
dentar, tnmiiôm, que não ro com-
preendé que a SUMOC tonlia li-
lierãdo ilivisns, parn o paBamcn-
to, prla C. T. 13., desses npare-
llios telefônicos, qu.-imlo existem
fabricas, cnmo a ila Brlcsson rio
lir.-uil (sunca). em São .losfi dos
Carripos, pVò.tiüxlhtlo telefone:-, em
qunnttdnile siiflcionto para at-n-
der fts ninais necesslrlniles /los
consumidores (potenciais) dns

ibolir a Guerra
ou Catástrofe...
(CONCLUSÃO DA I' PAG 1

(rial americano dn orlr-exi cn-
nádense, fôra sutrcr.da nor
Lóvd Beríhand It.i.ssell, que d:<-
veria paríielnar da mesmn, e
que foi retido ra Inslatorra por
razõos dn saúde

O apelo dos cientistas, o qual,
nãa samente solicita um úesâr-
maniento scral, mas a abolição
de todo conflito armado repvo-
dnzhi a advertência pronuncia-
da por Einsfein, antes de sna
morto, e insiste sobre a cessa-
ção das n"C.crifinc'es nucVares,
«nrimeíro pas^o no sentido de
um controle Internacional ato-
mico.»

compiicH*]**. uu mini em piuni'-,
o qu? n»o «í uma rü/ão .inr-, -.n
i.i,.-.ri,ii., ti >i* iCiucuiuv intíiK
uu novamente n(i uuiispímiavui
iiiiiAo na campo ¦ ¦ .«i.*."i •jf,
psiiiitin» em f.uutuia nc miumo— disiit* «Mu piiniiilu numerou il«
|io|Hiin«,«Ai< no mpTlai,.*.^
qiioreiu mm ivoiai. ¦« união
devo K»*r coii!*:iil;in »a poi .mm
..;».'!. .1 ,.i maia racional cit. m
dúatrin do canjunta do^pnhoi
Huc.nliHiiis, N»ni si-m.uif up po-de produslr ui.iquinns dp tu».
(Urano uoradoroí numa mesma
íabnea, tiomento umn p.oi'n
çüo umu m..i impelida ao uft.• •ui" pein autoinnilwiçftb o porumu dli»irilnii.,.'iii nu tarofaá
entro cs paliei do msrmo cam-
po podtm r.ssoRurnr um elpva-
do padrão dp v, ir, ,-es trnbnlh».
dores*',

II,.'... dü ll.ll H..CIIC.O, O H.
Kruschlov abordou um lema
diferente: «O presidente ijise-
nhowsr 6 um homem iiitell^en-
le que tenho cm grando estima
o que conheço poísoiumeniu.
Sol quc é Um homem qut quer
a paz, embora soja militar e
(iu.' é um homem de princípios.
Cnmo é, então, que ôlc podo
dizer fiioiciras? u-.-.pui, quo
me perdoe n palavra) Mas não
anunciou ôlo ultimamente, que
os Estados Unidos haviam rniv
seguido fabricar uma bomba
ntómlca «Mmpa»? necordo-'he
isto: umn bomba limpa para
um emprego sujo. Uma bom-
bn atômica ó n morte de mu-
lheres o crianças, a destruição.
Onde esta a limpeza?
ACLAMAÇÕES UELIRANT1CK

O Improviso do sr. Krus-
clilov foi delirantemente aplau
dldo por várias centenas de o;*e-
rarios, reunidos no grando sa-
lão de montagem da fábrica
ÍÍCKD Sialínurand-., o maior
conlunt'' mctalur;*lcn da ree-á"
de Prngn.

A visita a essa fábrica, cuias
máquinas haviam sido todas
e:ifciladas com flores, durou
das 10 ás 1311*5 horas. Os no-
mes de Kruschlov e Bulganin
foram írenelicamonta aclama-
dos.

No discurso que o sr. Krus-
chlov leu antes do seu longo
Improviso, o primeíro-secretário
do Comitó Central do Partido
Comunista da UnlSo Sovléfca
fe:* o histórico da construção do
so;'*nilsmo na Tchecoslováquia
o das rclaoi.es diste pais com
os or' paises r.oc'aHstas.

NUMA FAZENDA
COOPERATIVA

PRAGA. 11 (FP) — Os irs.
Khruschiov e Bulganin, qui
amanhã partirão para a Bratis-
lava (slováquia), passaram a
tarde de hojo visitando, sob a
chuva, uma fazenda cooperatl-
va modelo, em Chyne, a uns
1G quilômetros desta capital.

Percorreram os campos num
carro aberto, tendo sido acla-
triados pela população. Num
grande prado, decorado com
bandeiras e Inscrições exaltam
do a amizade entre a UP.SS e
a Tcheco.s'ováqula, numerosa
multidão ffiz verdadeira ovacão
p.os .soviéticos. Uma orquestra

i lipica tocava, num estrado, ao
passo que os aldeões se serviam
em barracas que vendiam deces
e cerveja.

Hoje à noite, será oferecida
grande recepção, em homena-
gem aos dirigentes soviéticos,
no palácio Presidencial.

BOAS RELAÇÕES
COM TODOS

PRAGA. 11 (FP) - O sr.
Nlkitn Kruschlov fôz ante
os represenantes do corpo dl-
pkimátieo novas declarações

O primeiro secretário do Par-
tido Comunista da URSS, to-
mando a palavra no decorrer
de uma .recepção oferecida em
rua honra no palácio presiden-
ciai, fez um apelo à união de
todos os paisss do mundo* Qutí-
remos ter boas reláfcões com
todos os Estados, e particular*
mente com os Estados capita-
lisLas. Mas a URSS não é fra-
ca, o ela pode se considerar co-
mo igual aos Estados Unidos...

i sejamos concorrentes e veja-
, mos qual c melhor s- o capita-
i lismo ou o socialismo. Quanto

a nós, estamos certos da vitô-
na».

Retornando ao problema da
! paz, o r*. Kruschlov acen-
tuou a necessidade de reforçar
a unidade do campo socialista,
üisse ainda: «Não somente não
queremos a guerra, como não

[ queremos perder tempo e des-
perdiçar esforços para fabricar

; armas. A corrida aos armamen-
I los que, com os progressos rea-
i Uzados, poderia se tornar ca-
tastrófica, é o resultado de um

i certo desenvolvimento históri-
I ro, mas não é uma lei para o
futuro»

UMÃ IAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURY que lhe
ofoiTco: Cuecas fundo chato a
30,00, Cuecas fundo chato cm
superior tricoiine 50,00. Blusao
om superior cambraia do Unho
itiRlisn 500,0!) e o cupon para
você rnncnrrer a l.ambretta. Rua
dn Alfándei-a 318 — 1» nndar,

, lttia Vinte cls Aliril 7 loia. Ruu
I José Maurício 28fi-A, na Penha e
I Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,

E, do Rio.

I

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos

Çonframestres em Transportes Marítimos
Sede: Av. Venezuela, 27 5" andar — Rio de Janeiro

EDITAL'
O Sindicato Nacional dos Mestres de Peque-

na Cabotagem e dos Contramestres em Trans-
portes Marítimos convida todos os seus associa-
dos quites e em pleno gozo dos seus c.ireitos so-
ciais, a comparecerem a Assembléia Geral Extra- |ordinária, que se realizará no dia 12 de julho de
1957, neste Sindicato a Avenida Venezuela 27 5<*
andrtr sala, 513, às 17 horas em 1* convocação e ns

18 horas em segunda convocanílo. com as seguintes-
ORDEM PO mh:

a) Leitura, discussüo e aprovação da ala da
assembléia anterior;

b) Discutir e deliberar sobre a atuação dos
Sindicatos que decretaram greve para o
dia 15 de julho de 1957;

c*) Assunto gerais.
Cristóvão Mafra Afvcs — 1- Secretário

DIUETÜR
PEDRO MOTTA UMA

Redação e rVdminlttraçio
Rui Álvaro Alvim. 21

17' ANDAR
I

SUtMRSAIS

PETROPOLÍS Rua Alrn
car Lima. 12—1" and —

sala 2
CAMPOS Ki.a loílo Pes-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dos Estu-

dantes. 1-14

TELEFONES
Portaria .. .. .. 22-3070
Gerencia .. .. ,. 22-4226
Secretaria.. .. .. 42-2961
Redação  22-S518

VENDA AVULSA
CrS

Número dc- dia .. ... I.5C
Aos dbmlnnos .. ... 2.00
N'úmpro.» atrasados 3 00

ASSINATURAS
Asi-tmitM-H Anual «Xl.CK
Assinatura Semestral ISO.Of
Assinatura rnnirMral lOine

EXTERIOR
6 meses .. 200.00
' mese» . 100.00

Via i(r-a. arrescida dan
desplsas de ooríe.
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teSTA o povo carioca sob a ameaça do umam iminente aumento dot preço» dai patta.gm% de IrantPnrlet urbano», O attunlo vemsendo ditrutUln por uma eumittáo especial-
menle designada pelo prefeito Negrão deUmn. A referida comissão jd aprovou, comoi vnlot ranlràrUi» dot representantes dotestudantes t dot jornalistas, um relatório
favorável ao aumento de Qfiu «or «certo tiebonde. Atende com isto aos intercales daUaht t alue caminho pnru a aprovação do avançando inaontldamente, um novo aumen-aumento dns paisagens de ônibus, com o qua ¦•* ¦"*¦' pauagtnt de transportes urbanosfkarão atendidas os interesses das comm- constituirá pesada o inavltávcl tobrcaaraanhlat proprietárias dcttet Vdouloi, diária, que sa abaterá «abre a orçamenta dooperário, do funcionário público, do estuilan-
O 

(jumento, entretanto, nilo atendo preel- <°> áo militar, do profistlon.il liberal. Horda
samente aot interesses da população ca. a" Massas trabalhadoras, em primeiro lu-rioca. Esta riflo pode concordar em vagar ain- Vir, qua sentirão os efeitos do aumento, O

da mais raro um péssimo serviço público, ¦'•"•'' »li"'l de snlárla-mlnima já foi contido-
qua a mnrtlriía, enquanto enriquece os aelu. rãvtlmcnta superado pr(a nllit dv preços. Cf.r-

CU de trezentas mil trabalhadores pleiteiamno Distrito Federal elevação de salários. Nu.
ma situação denta ordem, quando aos traba-
Ihadores o à população em girai 6 enda vc3
mais difioil ntemlir às necessidades iniotlla-
tas o Im preferíveis du vida, compreondo-so
qui) um novo aumenta nas passagens do
transportes significará verdadeiramente cor-
tar nn e.nnw ultifi do povo. Sobretudo se sa
leva em conia quc o gasto eom o transporia
ú um goslo nbsolitlamcnto necessário, impôs-
sivrl du ovttar,

*J|0 ano passado, a umeaça de um mimai'¦¦ lu dns tarifas dà bondes suscitou vigoro-
so protesto popular, destacando-se a atuação

wm
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O Aumento de Passagens ea luta do Povo Contra è Carestia
dat combativas organizações estudantis, Aameaça, por isto mesmo, sá nu consumou var.eminente, O aumento pleiteada do t,tm gg ivdictii para o,no. Mus a Light náo úoolstlu üe

a alertando a população carioca, A unidade¦¦,',1!,.'"7"*'*' ¦*.*« tntldades estudantis, dns

J "i " ? ''/'",'""'''"• minada» do puno á ocaminho Indicado para deter a consumaçãotio aumenta pela prof ello Negrão da Umu.u povo carioca nfio podo consentir qua pri-melro »o satisfaçam os ávidos ap th» dastilanistus oanmlpníoa e norte-americanos daLliiit, quo já eximem do llrasil cerca do umbilhão dp oriteejros por ano, segunda rela-tihiu.i of total» .1•afora o qua tais relatóriosndo confessam), Bm primeiro lugar estão

USINA TERM0EU5TRICA COM
300 MILHÕES DE CAPITAL

nhtns de uma companhia imiwlatista o os
proprietários de ônibus.

OS 
transportei urbanos tão, antes de tudo,

um terviço pilhííco. As companhias eon-
i-fliiiondrioa ndo podem, neste caso, deixar
ds «Mborrflnor o «cn objetivo de lut ro aos In-
toritset da população, à qual prestam servi,
ço. No Rio, e no Brasil rm geral, acontece
o contrário. Os felizes concessionários curti*
queeem, enquanto o povo é cscorúhado a mtll-
to mal servido, Um exemplo disto são pre.
eisnmente os transportes urbanos do Rio,
qua figuram entre os piores a mais caros da
qualquer pais, F,' natural, por isto, a reação
dos cariocas cada ves quc se anuncia um no-
vo aumento de passagens. Com a carcsliu

aooaanhar as o,r>t> por seção, que lhe fórum "•il-',"7mi"''-- do homem ao povo, qua paga
negados cm ma. bal repelir oi somes»!. ,.t"„?,,.,';"' ii*'"",,»'<. franaporlp, quo sofre
tos. Fns mer.cn, diante da justa ealtanca 

"o ]'?,% 
,t'."• *3 mnrlMtn ¦»«« /«<'». « d ain-

uumento da salários dos trabalhadoras tío ,\'„.,'"' ' ", v"""r c"ro 0H <lfl'wro» «"'
carris, a Unia tentou a clássica manobra ila ..,.'.'"' ulll",wrc*' *s romidlos, a roupa

Panada'

sair ganhando eom um aumento do tarifas,
planto da enérgica reação popular, a manaora nuo ouie.vu exito, o aumento (ia lar'fun O í!i° , c",riacn *,*»¦• ° direito de dizer um
uão fol concedido. Vollum, poróni, agora, <¦ '""""', eno/gleo ü carestia. Tom o dl-
Light o us compnnlilus ds ônibus a preshlo- /!, í, ,-a,,,, V^lcllo nomeado pelo sr.
nar. O caminho nara aloanearam n „.',, ,.i.i„. •"'' 

''•'*•"'* Ixubitsclicl. mm tlrim ,\ *,„„i,i,.„;t„
tivo está aberto, com o ata do anteontem dacomissão designada pelo prefeito. I..ite, porsua vez, ratificando, como pretendo, o aloda comissão, consagrará o aumento paru nLight, assumindo a responsabilidade por mnis«ni «íciiíddo contra os liitan*.i«c.j do povo cu-rioca,

r%lANTD disto, 6 perfeitamente justa a vi-** gildncia dou entidades estudantis, quanão so conformam com a perspectiva do uu-
monto, realizando a sua própria mobilização

mWt*wo__ma**wamttWfs^^

O MAIOR ATENTADO CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA

(Ja cidado o mio a uma omprósa Imperlalltilu. @fínlo o s-.nlhlo da lula contra o aumento dus 'vi
passagens do transportes Urbanos. Luta que W«3 associa Intimamente á cxigônvia do povocarioca da ter ainda cm 1058 o seu primeiraprefeito eleito. Um prefeito qua assumirá, an-.tes de tudo, compromissos eom
o eleitorado c não com o Catete,
um prefeito qua será, por isto _f_W *í_*mesmo, mais independente nu ' M ~
áofesa dos legítimos direitos de
tros milhões do habitantes doRio tío Janeiro.

O plonírlo aprovou nnlonio projoto da câmara qua au.torizn n Unlfld a constituir»no município do Curluvu, dnParaníl. uma unclcdad.) puriiçOca, quo «o dnnomlniiPii Usi.na lcrni(i:«|éii-|c.i (|0 E^iiolniS, A, o ur,:ir,l n Hli,'a do WYV.L-i-A dtatlnatla u consumir
combustível da bacio eorbont.mia danuolo Botado, Sun no.tânolri Inicial Insis dn goradavnlo mil qullowat s.

Potlorflo subscrever (motasda omprJo,, a Companhia Pa-ranaònsó do Knorcia Elo ricans usinas do Paranoponomo n
particulares, rm proporçOsoque forem oslnboloeldàs nososlaluto» da novn organiza.
Çalí).

O capital da Usina snr.l detrezentos milhos do cruzai-

ros. distribuído em Irozontssmil açOos ordinárias dn valo!nominal do mil cru/o|ro.i ÒZdo nma, d„ ipuu 0 «jovôrnS••deral Niibscrcvcrn «Nn ml-limas ds oruwlros, ficando orostnn o pnr„ ser subsorlto ne.Ias ontldaãos n quo nos roto.rimos no tópico anterior.
EM EAVOft DOS

SARGENTOS .SUHOEiCfAIS
pofondoti n ur, ailbarto Mi».rinnn o projeto, também da«nitiii, Çasn do Conoresoo, quobonoí cia os sargentos o mib.oficiais do Exercito cnm «crlaçno d,, Quadro de Oflclnlade Administração o do Qua.ar<j do Oficiais Espcclallst.u,

Apelou o representante cario»
ça no sentido dn quo seja ro-jd nda qualquor emenda à
proposlçüo. mio voltou As co»missões técnicas pnr Mrça doliiovnç.lo Introduzida cm s«utexto pelo sr. Rui Palmeira.

vai
milllVM-||llMllllllS,J>»aiWt.a)^^m^

TRÊS SESSÕES ONTEM PARA A
VOTAÇÃO DA LEI DE TARIFAS

Elevação ia Iaxa Cambial Ameaça a Maioria
Oos jornais Brasiíeiros de Desaparecimento

Câmara Federal
•.*.. ."......„_,,

O deputado Gcorgcs Gal-
vão, abordando o problema
do aumento da taxa cambial
para jornais e livros, leu o
Manifesto ciuc abaixo trans
crevemos, dirigido av povobrasileiro pelos representem-
ies das entidade.-, du todos os
setores do trabalho nu im-
prensa:

MANIFESTO AO P^VO
BRASILEIRO"Reunidos em mesa-redon-

4a, na sede da Federação
Nacional d? Jornalistas, na
Capitai da República, repre-
sentantes de entidades do to-
dos os setores de trabalho na
imprensa, deliberaram dirigir
manifesto ao povo sôbre os
graves problemas dreonfn-
tes do chamado aumentr da
taxa cambial para jornais e
livros. Deve ser acentuado
desde logo que, oa.-tindo da
íórrr.ula encontrada pelos co-
ie^as de Saio Pauio, Jornalls-'ir.% e gráficos de todo o país
4eíinsm-se com a maior ener-
fis. na defesa de interesses
a direitoi coletivos, como a

O papel importado para a imprensa não chega a 31 milhões de dólares — Dólar cultural de 23cruzeiros para os jornais até 16 páginas — Manifesto das entidades de toucs es sstores de tra-
baiho na imprensa

necessária assistência à cul-
tura e à livre Iniormação, de-
ver primário de qualquer Es-
tado.

A necessidade vital de as-
segurar o direito de existir
de toda a imprensa do Brasil,
nos impõe o dov.-r patrióticode esclarecer devidamente a
opinião pública, a piopôsÚo
do projoto do lei tarifária, em
discussão na Câmara dos
Deputados, que pretende ann-
lar, na prática, a isenção do
direitos alfandegários quo a
Constitulç.lo asseg.it a ao pa-
pel Importado, :o.n linhas
d'água, destinado ao livro e
ao jornal.
A IMPORTAÇÃO DE PAPEL

Alega-se, intenclonalnien-
te, omitindo cifras, paia cau-
sar maior efeito, que a Na-
ção não pode suportar o pc-

sado ônus de conceder dóla*
res de 18,72 para o referido
papel, tendo em conta queo seu volume ercscai de tal
mancha que vem logo abai-
xo do petróleo p do trigo,
ocupando, portanto, o tercei-
ro lugar na importação total
do País.

Nestas condições, sugere
ao governo, impõe-se o dólar
de CrS -15,00 para a imporia-
ção daquele papel, íacllltan*
do-se, apenas, enlre a grande
c a pequena imprensa, a for-
ma de pagamento da ilifercn-
ça do CrS 27,00, aproximada-
mente, na concessão de pra-zos qua variam, de 2 a 5 anos,
ató se alcançar o reajusta-
mento proposto.

Vejamos realmente o queocorre. O papel importado pa
ra a imprensa não chega a
31 milhões do dólares, o que

M ARGENTINA

Pressão Para Impedir a Ceipaia
Eleitoral ilo ParHi Comunista

Situação política instável - Proibidos atos públicos na capital - Êxitosáa campanha no interior — Crescente e amplo apoio des massas cperá-nas e populares — Programa apresentado
büenos aibes, juiho <cor-ff«sponúêncIa especial") — A m:aos de um mês da data marca-

tfa para as eleições para a Cons-Mtuinte, deaznvolve.se forte pres-ifto dos agentes do imperialismo
Ianque e dos setores mais r:acio-
nários do governo, visando impe-
dir s ação kgal do Partido Co-
munista. Sabe-se mesmo qu» fo-ram apresentados, na Junta Mi.

litar e no governo, projetos paracolocar o Partido na üegaüriatl?,
o qt»3 recebeu a oposição do al-
guns ministros.
ATOS COM APOIO POPULAR

Em todo q interior d'o pais temsido reconhecida, pelas rsspccti-
vas autoridades, a ca-aciciatio
eleitoral do Partido; tambm pu-deram realizar.se atos pübüecscom apoio popular. Sonient,; nes-

js.ê>

l^m s^Bp^-^v-vo^L^s^L'*raBE * ¦ i j^H

ifOVAS TARIFAS AGITAM A CÂMARA
A reforma tarifária, em votação, está obrigando os se-«nores deputados a nova maratona. Tiveram ontem três st.-soes pesadas, e terão outras tantas hoje, se necessário iòra fim de que o projeto possa ser apreciado pelo Senado apartir da próxima segunda-feira, o mais tardar. No Monroea reforma tarifária já encontrará mais de 150 emendas para'emperrar-lhe a marcha e a impressão dominante na Câmaraé de.que pelo menos mais uma prorrogação terá que ser dadaà licença-prévia.

VÜ5ISA: NAO FALOU MAS nUBAUfOU
O lider Vieira de Melo, que vinha bri-

, lhando pela ausência em plenário, deixandoo bastão do comando na's mãos dos viceFalcão ou Jofilly, ontem não arredou pé do
plenário, atento à votação nas três sessõese desdobrando-se na coordenação da Maio-ria. Por motivos relatados em outro local,alias pouco convincentes, transferiu 0 seuanunciado discurso — nacionalismo e esta-tiámo — para hoje, qufido, segundo afirma e confia a «alaKioça», ainda falará como líder da Maioria, interpretando oísnsamento de JK a respeito, pensamento êsse, aliás já pro-clamado peio próprio JK cm sua entrevista de São Paulo deapoio às teses antinacionalistas do sr. Jânio Quadros.
5-BOCESSO CONTRA C*RVO

Foi finalmente designado relator pan »
processo contra o líder da UDN (delito dr in-júna e calúnia contra o General Lott) o sr.Manoel Barbuda, que na próxima semana de-verá apresentar seu parecer à Cowitwao deJustiça.

ausência ooomeirtJu>A

Deu motivo às mais dhwM* ttnwrpretaçOtsa ausência, ontem, do sr. Gustavo Capanema,ainda na véspera tão vivo e ativo nas mano-bras de aprofundamento na crise que lavra no
- ,VÍondo em risco a IWerança do sr. Vieiraue Melo, de quem o dito ex-lider está sendoapontado como o mais provável sucessor
LÍDER DO PTB UMA INCÓGNITA

».,.^ar^BaTÍÍSta. R£m?s tem Par--«Pado ultimamente dasimuuÇft da Frente Parlamentar Nacionalista. Ainda quarta-leira ul.ima esteve presente à reunião na residência do deu.Roxo Loureiro quando a FPN tomou conhecimento e trocouIdéias sobre o documento do grupo nacionalista oue àpóiá ogoverno, ontem lido da tribuna pelo sr. Bento' Gonçalves.
Ibrti i0r?rT* Í ° SGU P0UC° e.-t»sia-,*m° P^a cauüa naciona-
WmJLi h t£ >?* suas P°*l&e? de ^oio c defesa incon*aiclonais de JK, até mesmo daquelas Indefensáveis por •'tin-«tonas ao programa de desenvolvimento. * sua aEsiduliiade*M últimos tempos, ha reunlóes da Vrtrnrr Parlasn^r tar Na*•onalista nfio encontra explicação clara p»-» «• natJO._mtUüm

SAftttti irtsuí at
tntama-ae na »«•«> do PTB que o ar. Joao Gtmisun -*i_.rt

•Mta Capital no próximo dia 15, iniciando Imediatamente en-
Jjndímentos politicos tendo em vista a coordenação dos can-«Matos í reprscentaçio federal trabalhista pelo Distrito Feda-*oi o fc «teifião do Areíelto.

corresponde a pouco mais dst>','o da importação de ootió-
leo e triso que, juntos, se
aproximam dos 600 milhões
dc dólares. Mas, se tivermos
na devida consideração quea maioria esmagadora da im*
prensa do pais, ou seja oôrcath OS',;, não consome .naisda 5 ou 6 milhões de dólares
daquela importação, chega*mos á conclusão que sòmon*ta "-',-¦ da imprensa, ou se-
jam 60 jornais enlre 3.0U0,
estão consumindo 25 milhões
do dólares de papel.IS justo ou conccbivel queessa imensa maioria de nossaimprensa, quo utiliza o papel
para a informação e o intorís-
so cultural o público (jornais
de menos de 8 páginas) seja
sacrificada, pior ainda, seja ii-
qüidada, pela absoluta incapa-
cklade econômica e f'hahé«ira
de se_ reajustar ao dólar deCrS -15,00, mesmo naquele nia-
Z3?

Honestamente, nenhum legis-
lador pode concordar com os-
ta desigualdade gritante e. so-brettido, com o desapareci-¦mento da maioria de nossa im-
prensai imprensa quo lhe ó
indlsepnsáve*! para a sua ativi-dade politica e social e queem, última instância, viriacorresponder ao maior aícti-tado ali- então contra a liber-daile de imprensa

EQUIDADE
Como solução impõe-se, nãoo sacrifiicio da maioria embenefício da citada minoria,

mas uma solução de equidade,
ds justiça, patriótica enfim,
que abranjorá a iodos, som
nenhuma exclusão, assegu-rando-s? o dólar Cultural doCrS 20.C0 para todos o.s jor-nais alô 120 gramas; pagando-se o que exceder deste pesoao dó"ar dc Cr$ 45,00.

A contribuição do pais aodesenvolvimento dá cultura er.a própria imprensa, - índice
(le progresso da nação — será
insignificante (repstin;os: côr-
ca de tí milhõss de rióiaresl
em relação ao inelüdivt-1 db-el.to de existir desta irrande-
la-qcsna imprensa do nossovasto pais que só pelo desejo
do contribuir para o progres-so o a grandeza nacionais,
persisto na publicação ri" jor-nais, quase todos deficitários,
para informar o debater pro-blemas dp cultura e dé inte-
rêsse público.

Tal solução d3ve meref.r oapõ:o dos grandes jornais, da-
qtlêles que disientlem cerca
de 25 milhões de dólares com ,o papel importado, porqueeles também tem direito ao
uso de 120 gramas ao dólar
cultural, pagando o excedente
a_ dólar de Cr? 45,00, o qti3nãn lhes ocasionará maiores
dificuldades, em vista de s*1 ti
grande poder econômico íinan-
ceiro.
DEFESA DE PROGRESSO .
Nesta breve exposição, ve-

rificamos que não procedemas afirmações de que a im-
prensa do Brasil vem agra-
valido consideravelmente" anossa balança dè pagamento
por uma exagerada evasão dedólares. E o que ressalta, ex-
cetuando a parte do papel dss-tiriàdo ao comércio da publi-cidade, ó a mingua cte auxiiliodo próprio paisí aquela imen-sa maioria de jornais, cujacontribuição não passa de 150
milhões de cruzeiros, diferen-
ça existente entre o'dólar deCrS 20,00 e o proposto de CrS4.5,00. Esta importância divi-dida pelos 3.000 jornais, cor-responderia a cada um 50 mil
(cinqüenta mil cruzeiros) porano. Quantia muitas vezes su-
perior a êsse total de cento ocinqüenta milhões de cruzei-

ros, são dilapidadas, anual-incitai, cm subvenções quenom sampre correspondem
aoj inlerCsscis nacionais.

A nação há de convir quoCai.amos defendendo o seu
progresso e a libsrdáde da ex-
pressão, lutando pelo dó,nrcultural da Cri' 20,00, pnrato.ios cs jornais que não ex-
cedem üe 121) gramas cie peso,o que eqüivale a lü páginas.

APELO
A Federação Nacional deJornalistas, a Federação Na-

cional tào.s Trabalhadores nasIndústrias Gráficas, a Asso-
cação Paulista de imprensa e
clema.s entidades do Esiado
de Sáo Pauio apoiam calorosa-
mente a tedos empregados eempregadores da imprensa
brasllc.ra para que, conjtt-
ganclo esforços rcurám nos sa*miorcs deputados e ssnncioros
a necessidade cia adoção dodólar cultural para a im-
portação do papel destinado
aos jornais e livros.

Acentua, ademais, quo o co-lesa Herbert Mosesi preslden-li da Associação Brasileira doImprensa, lendo comparecido
à ^ mêsa-rpdorida, promovida
pela F.N.J., maniicstou suasimpatia pessoal peia adoçãocia fórmula sugerida peloscompanheiros paulistas, movi-cio notadamente pelo s:-u altosentido humanitário em fa-vor da chamada pequena im-
prensa- interiorana.

líettnkios em torno do umasó bandeira, confiamos na vi-tóviit desta campanha nacio-
nal ern favor da sõbrevivôn.
cia condigna cia imprensa bra.
sileira.
(aa) Luiz Guimarães, presi-sitiante da Federação Na.

cional de Jornalista Pro-
íissionais da líio de Ja-

neiro; Erico Figueiredo
Alvares, presidenle da
Federação Nacional dos
Trabalhadores nas In-
dustrlals Gráficas; Willi
Auieli, presidente dá As-
sociação Paulista de Im-
prensa; Aristheu Achil-
les, pela Comissão Per-
manente do Vi Congres
so Nacional de Jorna-
nistas; J. Herculano Pi-
res, presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas Pro-
íissionais no Kstado oe
Sáo Paulo; Bònedilo Lu-
cas Sales, presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias
Gráficas de Sáo Paulo;
Geraldo Campos de Oli-
veira, diretor da Associa-
çáo cios Bevisorcs do Es-
tado de São Paulo, Hei-
naldo Ceppò, presidenteda Associação cios Répór»
léres Fotográficos do Es-
tado de Sáo Paulo; J.
Pereira Carvalho, presi-dente da Asseciaçào dos
Jornalistas Credenciados
no Palácio dos Campos
Eliseos; Otávio' Vaz Ca
margo, presidente cia
Associação dos Cronistas
Parlamentares do Estado
de São Paulo; J. Costa
Pinto, secretário da Co-
missão Organiza d o r a
Paulista do Vil Cem-
gresso Nacional do Jor-
nalistas; Roberto Sárilos.
diretor da Agência Santos
& Santos Intprpròss;
Jcão D'01iveira Toledo.
presidente cia Associarão
Campineira dc Impren-
sa; Francisco César ate
Camargo, presidento dn
Associação Soroeabaiu
de Imprensa; Moacir A.
Bernardez, presidente na
Associação Regional de
Rádio e Imprensa iKi-beirão Preto); Valdemar
Duarte, pela Associação
Valeparaibàna de Im-
prensa (Taubató).»

A Câmara realizou dês s-es*sOes, onlcm, para votar,*!,, dareforma dn lei do tarifas al-landOBírios. Entro as pmen'.das votatins ri.':ui;i n qu? sorefere no preço do dólar dos-tinado á nqtilslçfto do papelpara n Impronra. Se-jundo cs-sn emenda, os jornnÚ qtie om.
irc,~ani mono.V d0 ,S0 ;.rnn,asde papel, do sois om sois mo-ses passarão a pn**ar mais 10
por cento sôbre o preso <*n dó.lar. álá quo sa ntinjn o dólarii «10 cruzeiro-. Os jornais oue
empregam r-.-,* sua.-, edições
mais do n gramas de papelpagarão do seis om seis no-srs 25 por cento sftbri 18 cru-

/ciros po!o dólar, até q-e:e se-
j.t ntiii£.ido o m-'smo tolo de•1(J cruzolrot,

Foi rojellndn a omonda do

sr. Bilnc Pim0 barateando opreço do.-; automóvois Impor»lados através da redução dnsmedidas protoclonlstns em bo.neficlo das fábricas naclonalido veículos motorizados.
Umn emenda dn UDN se.

gundo a qual o.*i ágios de dt»visas passariam pnra o orça»monto da República, «aindado controle direto do Mlnls ,*»rio dn Fazenda, estava inclui.c'a nn pauta de trabalho d.tsessão noturna como dns quodisporiavnm maior interesse.
RISCO PROFISSIONAL
O sr. Jo.-ó Talarico apre»sentou projo-o cie lei qm; -Jis.

puo sobro risco profissionalnos ncidentos do trabalho.
Sustenta o autor do projotocitio a IcgislaçAo vigente estábastar o desligada dn reallda.f'o nop:-o particular, nai a ne»ccssidnds do um text0 quetrato mais especiíicadament.
do assunto.

Chateaubriand Quer uma Ditadura
DSsse mo:!
o mantíni
condenado cnycrgana, em Londres, a fardão ds

embaixador

o, livre t-o processo por extorsão que"subjudice", cm lugar da "zebra" da

o
narlo.
em termos
com

r. T.Icm da Sá pronunciou ontom um discurso, no Sa.
-„.tnc;,,cn.l(':',sy'",1í:"Vl'irl,n- °,sr- eiiatcaubrland aparteóiimos desnbusados, afirmando que o pais só endireitavauma ditadura.

nnnVfJn??n??,n ,!*t.0I?'?nÇ»0 provocou protestos, cm contra,apartes de diversos senadores e sobretudo do orador.
Na verdade, sn ao sr. Chateaubriand pocloria interessa»a_suspsns;io do regime legal e sua substituição por um g»

nornn*.fi*;ÃrC?,I-Sta Wp.61?^' ° ]wmm *S°™ processadopor o.-.torsao, injuria o calunia poderia obter o arquivamentocio processo que, mantendo-o sub-judice, vem tornando atéapra din.cd n tr.insferência do indigitado para a corto brita*nica, na nuahdecle do rcpres:ntante do governo do sr. Ju*cehno Kubitschek.

Caloroso Apelo ao Povo Bra sili ! iro:

Iodo Esforço Pela
Das Experiêhçi

%Mt$ W

N
Ressaltado pelo dr. Abel Cíierinoiit o. ulio sen-
tido dos documentos aprovados na reunião do
Conselho Mundial da Paz — «Esta campanha,
diz o presidente do MBPP, não pertence a gru-
pos religiosos ou políticos; 6 de todos porquo

trata da preservação da paz e da vida»

ta Capital continua a luta judi.ciai para obter C-sse reconlircl-
mento. o Juiz da primeira ins-
tâncin ne-íou capacidade- ciei-
toral ao Partido Comunista, es.
tando atualmente a decisão ío-
pendsndo do pronunciamkiio da
Câmara du Apelação. Os atos pú.blicos n.sta Capital têm sitio
até agora impedidos pelas auto-
ricTacles; a policia dificulta a di-
fusão da propaganda do Partido
ao qual ne n:ga « quota de pa-
pel para suu imprensa e s.> im-
pede o acessa à radiotelifonia. A
unidade d: ação popular quo im-
po?, o levantamento do citado de
sitio e aliber, !.çí,i cã. presos po-litlcos. imporá possivelmente oreconhecimento do Partido e arealização cl: sua prepágandá; jílo Ministro do Interior anunciou
que se permitirá ao Partido Co-
munista efetuar atos de rua, e
que ficavam levantadas todas as
re.:tri'i3es exi«-fent--s nnra os atos
de propaganda.

PROGRAMA
O Parido Comunista apresín-

tou pnra estas eleições um pro-
grama com grandes transforma-
ções: contém ? reforma agrária,
nacionalizações, ampliação dos
diretos operários, democratisa-
ção do Estado e outres pontos,com a finalidade de encaminhar
o pais pela rota da democracia,
da independência nacional, da
paz e do progresso social. Ao
mesmo tempo, crloca a neces.
sldade da unidade de ação de
todas as camadas populares para
a realização dêsoe Programa o
impulsiona a ação unida operá-
ria e popular por baixo, sem dis-
criminarnes, nnra i*»-nn|-,|r sua
aplicação.

SITUAÇÃO INSTÁVEL
O processo el-itcral tem lugar

em meio a uma situação politi.
c» instável, com grupos contracTi-"jórios no próprio governo c sob
a constante ameaça de nrvos
golpes de Estado. Por isso, o Par.
tido Comunista insiste na n:ces.
«Idade de se formar um governo
de ampla coalizão democrfftica,
para que garanta uma disputa«ilsitoral verdadeiramente demo-
ci-Atica, ns liberdades públicas e
o respeito à vontade popular.Sustenta também nue não d"v:m
existir inabiütações, m-m exclu-
soes discriminatórias de ni3nhu-
ma índile, devendo assegurar.se
a liberdade parn todos os parti-dos. ineluindo ns t>-ron!stas.

VARIO,** REPRESENTANTES
O Partido Comunista, a Julgar

pelo» atos que p5de realizar e
nos quais re destacava o amplo
pnnio popular, poderá eltger vá-
rios renresent"ntes para a as-.vmbi.éia cnnsfttiinte. Em uma
rápida camonnha oue aca^a d*e
terminar, reuniu mais de 13 ml-
ttiSes ffe pesos para assegurar
seus planos financeiros, o au«
te.mbe:n nrova » cresoente ade.
ido oneraria e popular ao Par-
S^wET " TM ^fl"? CU3° dIpl0ma Será entre^«
Uc?^T?::rh 

4H «SS*^—SS CSENTISTãS PASSEIARAM ONTEM: TRABALHO SÉRIO RECOMEÇA HOJE

O lançamento que os leitores esperavam/

mm de moscou
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A vencia nas livrarias e pelo Serviço de Reera»
Iiôlso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi»
tada, Rtia Juan Paulo Duarte, 50* Sob. — Rio- D. Federal.

ssaçao
res<ME. %tjt E* *rtf

— E' ncc.-ssário que o povobrasilôirb reafirmo sua firme
disposição d0 condenação das
explosões criminosas, nesta
antcvéspsra cie acordo paraa cassação das experiências
nucleares entre as grandes po.tências — deciai-ou-nos onlcm
o c'r. Abel Çhemont, preslden-te do Momivemerito B.asilei*
i'u dos Partidárioos da Paz, a
propósito da recente reuniíio
do Conselho Mundial da Paz,
realizada em Colombo.

Ao iniciar sua en revista,
disse o ilustre homem públi*co:

UMA NKCKSSIDADK
UNIVERSAL

— Os documentos aprovados
paio Conselho Mundial da
Paz, reunido cm Colombo Cel.
lão, após uma semana di> ain-
pios debates entro 402 repre-
sentantes de 71) paises, são
dignos de nosso C3tud_, e crio-
roso apoio.

O apelo a todos os governos
Peia cessação imediata das

experiências com armas nu-
clòares e o apelo aos povos
para uma ação comum conlra
ps explosões nucleares, já da-
dos à publicidade, são eloeu*
mentos que retratam um., ne.
cessidade universal a rie quecesse o envenenamento cias
íi_?uas, do ar e da terra com as
partículas de estrôncio 90
Ninguém mais pode furtar-se
à evidência brutal d0 perigo
que essas experiências repre.
sen'am para a vida de todo
mundo. De toda par.e chegam-
-nos manifestações claras de
repulsa ao emprego da ener-
pia nuclear para fins de gucr.
ra, manifestações que hoje

estão apoiadas, na voz aba-
Jisada d? cientistas de
várias nacionalidades, ale-
mães, britânicos, norte-ameri-
canos, soviéticos, que ádvèr-
tem a opinião pública para
que se mobilize décididamèn-
le contra as explosões nucléa-
res.

TODOS OS POVOS
DESEJAM O ACORDO
Frisou, adiante, o dirigente

do MBPP:
— E' necessário que o povo

brasileiro, que j;i falou atra-
vés do Congresso de Muni-
cipios, do diversas Câmaras
Municipal o Assembléias
Legislativas, reafirme sua

Homenagem ao
Sen. Vivacqua
O senador Atílio Vivacqua

recebeu do prefei.o do muni-
cipio espiritosantense de Mi-
nioso do Sul sr. João Guarço-
ni,.o seguinte telegrama:

«Tenho a honra de comuni-
car que o povo deste munioi-
pio, em reconhecimento pelosrelevantes serviços prestados* nossa terra.' resolvo confo-
rir a v. excia. o titulo de cl-
dadão de Mimoso do Sul,

vleam retirar voto» dos cândida,
dos comunistas, ao comprovar
os setores reaelonárles ereseen-
te « amplo apoio dn Partido Co
m"n.-ta no seio das massas po-
pularea.

I
áJUPE *

l
nHTOKNSA POFUIiAB

ProssegulrBo. na manhã dt hoje. es trabalho* do IX Congresso da Sociedade Brasileira peloProgresso da Ciência, que reúne desde segunda-feira mais de 500 cientistas c pesquisadores d*todo o Brasil, nesta capital. Durante todo o dia. simpósios, comunicações e conferências do maiorinteresse cientifico terão lugar no Museu Nacional. Os trabalhos de hoje obterão, sem dúvida, maiorrepercussão ainda que a conseguida pelos três primeiros dias do Congresso, que já foi significativaA foto fixa um aspecto, da última sessão plenária, do simpósio sôbre "formação de engenheiros atô-micos", quando. « almirante Octacilio Cunha pronunciava importante conferência.

firme disposição d econdena»
ção das cxpkxeõos criminosas,
r.cuta antevéspera do acordo
entro as grandes po ênci,a3
para cassação das expèrlêrí*
cias nucleares. Assim, so mais
Câmaras Municipais, mais
sindicatos .mais organizações
mais gente manifestar-se
apoiando os apelos de Colom»
Ivo, mais cedo chegaremos a
êsse acordo tão ansiosamen»
te desejado por todos os po-vos. Aos jovens das nossaa
Escolas Superiores que já ado»
taram 0 texio de um documen»
to para uma campanha popu»
lar em quo, a par da tlenün-
cia do Ajuste de Fernando ci»
Noronha, se condena a utili-**ação cia energia atômica pa»
ra fins guerreirso, inclusive
r.a fase das explosões experl»
montares os jovens elevem a
podem fíizer a mais ampla di»
vulgação tios apelos de Co«
lombo tendo como objeiivo
fundamental o exclarecimen»
to mais profundo de nossa
opiniãr. ."púljlica transformai!»
do o seu sentimento de paj
cm ato concreto em favor da
paz a fim de levar os nossos
governantes à prática de uma
politica externa e interna qua
seja condizente com os nos*
sos desejos e interesses.

UM MOVIMENTO PELA
PAZ E PELA VIDA

— O Movimenro Brasileira
cios Partidários da Paz — con»
cluiu o dr. Abel Chermont —
apoia qualquer Iniciativa qua
propicie êxito a esses objetl-
vos. Que falem os católicos da
nossa tsrra, em favor do apS-
lo de Colombo, apoiando-se na
palavra de S. S. o Papa Pia
XII; Que se manifestem nes»
sa oportunidade os brasileiros
cristãos protestantes, já tüo
bem representados em Colom»
bo pela vez de Albert Schwelt.
zo. Que se pronunciem os cs«
pirltas nossos p a t r I e 1 o a,
apoiando um seu líder com»
o pacifista Campos VergaL
Que venham, em apoio aos
seus Irmãos, os japoneses ra-
sidentes em Sã0 Paulo nessa
hora em que no JapSo, povoe jovens estSo unidos contra
aa bombas A. e H.

.Esta campanha nao peite»ce a grupos religiosos ou polLticos. Er de todos porque ti»
ta da preservação da oas *da vida.
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Minas Gerais
BELO HORIZONTE, Julho

— O enijoiiliclrocliffii do Do*
parlamento Comercial do Rô-
du Mineira tio Vlae.lo, nr, Da-
morvat rimcntn. enviou of_.
cio ao administrador gorai Un
Isrrovla, Holleitiindi. provldJn.
Cliiíi, em virtude do cravos Ir-
logiilnrliladcn quo vflm ocor-
lendo na Olvli.üo Rodovlilrlti.

cintos. Donomlnandoso «Tn- nocousldado da encampação
dÚHtila MotalúVKlcn Paraibana da Nord'«to, ficando imonM*
Mda.>. a arcanlánçAo tur.t um do. no llnnl da reunião, quo

do um mIUiao. umn comissão do dopuliulos,
Inoluln.o um técnico om olo-,
t .cidado, Iria n Reelfo provi

Batidas do (orarão
Uma Discoteca Para

)á Têm
Estudos

i capl.nl Inicial
de cruzeiros,

Espírito Santo
VITÓRIA. Julho — Os mo.

turistas o cobradores da cnpl*
tal obtiveram uma expros.vn
vitória «o conquistarem ai,0!*

denclnr o lavantaniono da «s
critn dn NordMto.

Paraná
CURITIBA. Julho - Anto

• onda do protestos o reco-

Os especialistas em Cardiologia já dispõom de aparelhos que tclevi-
slonam os movimentos do coração, gravam e fa_em o elotrocardiogra-
ma — Alimentação inadequada, causa dos males do coração — Fala à

imprensa o dr. Eugênio da Silva Carmo

.„,tima nrdun luta, aum.iuo nos ^
inclusive crime* dô~üccüÍaio' eeiw »2.**li'-os> l1 "v^",uto " -"?r' I nhscerído n inofleícln dn mu-
« «tollonato. nus quais .ut.lo, cober CrS 3.200.0U os motorls-1 dWa quo csta|)C,leccu dol.i lio-
•ii-olvldos íunclonúrloa cato-ilas o 1.300.1. os cobradores, ,árlo8 pnra 0 mDC|qnallsmo
torlzados. dentro dn Jornada do 8 horns, j pflbi|c0,c,_?a(|Ual, 0 quo multo'com vl_nela a partir do 1-1 projiiclicou aos funcionários.— Ouro Preto comemorou
festivamente o 210' onlvorsá*.' de Julho,
rio de sua fundação. V.irlas j - Os trabalhadores caplxa-
ícstlvldailes ilveram lugar, bns, po a primeira v« na li a-
«ntre cias o lançamento dn I tórln do Estado, rcnll/.un.o,

projudlcou
prlnclpnlment. ftquelos quo
dopendem do duas eowluçOo.,
decidiu o governo do l..t'v'o
decretar n volta do horirlo

O rnidlnlnRliita RimSnlo da
Hllvu Curnio, dol.Rado do Dis
trito Fedornl no XIV Oiib-chho
liriixiloiro do Cnrdlologln, niiro-
n-iiinii ft roportairem alKuim «pa-
roliioi que vem umndo pnrn tm-
tai* i„bhu.ih i|iie sofrem do cora-
çfto, os qunli, por mm precisão,
oferecem no eupeclnllitta margem
pnrn illiiKiiôHtico norto,

..'.atro on uimiolhOH cteMncn-i*
um (|uo viiumllKt os hiiiii cnnllu.

Jft o_.Ho em canoa fle dlfloll re-
ciipin-iiijíio, «i.nhi mun «Crie de
fal."iivit (pia .-'.luil.iiiiiiH, IiiIh vo-
mo: iiimli*. ifíiHíii,, ulimenincilo
ininleiiiiiiilii, ele,

ALIMENTAÇÃO IMPRÒPIUA
CAUSA MALES DO

CORAÇÃO

Mnis ndlnnte acentuou o dr.
Silva Carmo:

pedra íundamental do novo, nos dias 7 c 8 •!«. ¦j|W'*l[j;tÇ[\ Onlco pnrn as rcparllçOcs pú
.obpltol da cidade,

— Mals de 1.500 pessoas
ço.taram-se em íiln no pri-
meiro dla das InscrlçOes parn
ii obteneíio de uma easa pró-
prin pela Fundação dn Casa
popular. Apesar disso, soniin-
te serão construídas 1.035 ca*
«as.

Paraíba

seu Congresso, do qual parti'
clparao 18 sindicatos.

Alagoas
MACEIÓ, julho — A remes-

t sn do 5 mil quilos do í-.-ixo
i do Recife para o sr. Edmond' 

Champion, dono do estabele-
clmeir.o dn Av. Moreira Lima.
que vendia o pescado a CrS
38,00 o quilo, foi requisitada

eo» e de elotrocn H-lograma atra-i «c0freP d« eorneio nilo 6

amplltloa e o» filtra, tornando-o»; ?J?;.WJl*!!-_#HLt??.'
uruvee o iikucIoh o puHRlIdlItanUobllcas

— Foi um verdadeiro fra
casso o apresentação da co-no wrdlotenista maiores- dados
mltlva udenls a. cuia estrela pa» ». «<-o» nefirca Uo cada tipo
máxima ern o «r. Carlos Ln-1 de doonto.
cerdn, nn eldado de Ponta DISCOTECA DI5 BATIDAS

PO COKAÇAO

JOÃO PESSOA. Julho —
Com a finalidade de faelllar
aos intelectuais do Estado a
aquisição de livros a proço:s
acessíveis, foi funda-la na ca-
pitai uma Cooperativa Cului-
rai, já tendo sido eleita a dl-
setorla provi.ória.l— Anuncla-re que vários In.
«Siw riais paulistas montarão
ya cidade serrana de Campina
Grande uma industria de ar-
•iígos eletrônicos e metalurgia,
_lém de uma fábrica de lati-

Grossa. Nem siquer 500 p.s-
| sons rompnreeeram po comi-
' cio da praça Barão d„ R'o
1 Branco, ondo os oradores .«o

,, i, comi nn-V'¦ rèven „ ü , Hmllnrnm n acusar todo muitr-j dns o amplos estudos, mal» por-
pela coaf para aÍÇvciyq._ii|,,„Hn ,n(lrno. monor.l*«üoi_ - explicou o dr.

Silva Carmo — gravamos os

Se o caso fôr intere.minte •
merecer poh(|uIhi\« mnl» porfún

população. J-spcra-so dessa
forma que o pre.o baixo son-
olvelm?nte.

— Na -otinião da Comissão
de Ene-_'a da Assembléia L-:-
«Lslatlvn, o engenheiro Odilon
Souza leão FUho. secretário
de Viação o Obras Públicas,
declarou que só um movlman-
to da opinião pública irará
uma solução para a rebaixa
das tarifas de encn.ta ei .tri*
ça. O deputado OtaclUo Cavai-
cante, por sua vez inçlstlu na I montar.

do do ladrão,

Rio Grando do Sul
PORTO ALEGRE, julho —

| Violento acidento verlflcou-se
n„ Está''lo do Esporte Clube;
Internacional quando as nr- j
qiiibnncr.dns, não supor, ando j
o peso da grande massa
torcedores, ruiu fragorosa.
mente, fazendo 22 feridos.
Apesar da gravldrrle do ae.
dente, nfio houve mortes a la-

Bons o o» mantemos em umu dis-
coloca, eom vl _im ao exnmo das
melhorias (|uo o caso apresen-
tnr. Necso sentido, Jl temoa nl-
Biins discos oue nos fornocom
uma Idíln concreta do coracoe»';
normais. nlKlins que tom qunl

Estudos
efetuados nn Coréia, durante
o última guerra naquele pais,
por módicos norte-americanos
em soldado.*? que ali serviam
com a Idade media de 21 .. 22
anos. ate» aram um alto cor»
ílclento de artcrosclcrosc, do
eu?a Que o causada, via de ro-
gra, pela alimentação lnado-
qiiada. No caso cm a*.r .o, se-
gundo os cardiologistas, dn-
ve-so levar em conto o nlto In-
dico dc gordura quo apioson-
tam os pratos comidos pela
população dos Eoados Uni-
dos, que à o pais onde mais
se morro do coração (malas
das coronílrlnsl, com a mó

INSUFICIÊNCIA
CARDÍACA

— Neste cortam . — con*
clulu o dr. Sllvn Cnrmo — cs*
líio sendo ilLscutldos, cm melo
no olsvado número do trabn-
lhos apresentados, os mais ro*
centos o palpltanos assuntos
da nossa especialidade, como
a liisuficlciii;la cardíaca irru-
tlutlvol, coloboraçflo do labo-
ratórlo nos diagnósticos pre-
coces do enfarte de mlocár-
dio o nos processos nnêrio-es-
cleróiicos, como também na
cardl.c rcumátlca, os proble-
rnas clctrocaidlográficos, sô-
bre cardlopatlas congênitas c
seu tratamento cirúrgico, sô-
bre perturbações circulatórias
periféricas e. ainda, os mals
modernos métodos de dignos-
tirar o tratar qs doenças car-
iliovaseuia.es.

Notas Sociais

^. MAURÍCIO ALMEIDA

FRAGMENTOS

I nnrmai». iumini. o"« tem quni- dia anual de 800 mil casos la-
0 quer tipo do doCU-lêncla e es que tais».
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HQ MUNDO SOCIALISTA
FALECEU 0 ESCRITOR
ANDRÉ CHEVRILLON

Era membro da Academia Francesa, desde 920

MOSCOU, julho (Agíncia
Tass) — Oa trabalhou de
construção da auto-estrada
;:-^ndo a capital kirgulza,
Fnm::e, com a cidade de Osh,
chegaram à zona monianiio-
sa. Passando através da ca-
deia de montanhas dc Tian-
Ehan, essa estrada ligará a
capital da república com
suar; regiões meridionais, do
outro lado das cadeias de
montanhas. Agora eslá sen-
^do aberto, na rocha, um tu-
tii :l 3-000 mntros acima do
nível do mar, o mais exten-
so desse tipo, na União So-
viótica. Prevê-se o término
¦de sua construção em 1DG0.

:_i Kirgúizih quatro quin-
tos dos transportes de cargas
ção feitos cm automóvel.
Nesta região montanhosa é
Impossível construir estradas
de _erro na maioria dos dis-
tritos. Por i--o, o transporte
em autos e caminhões de-
sempenha papel de muita
Importância. A extensão das
íoiovias kirguizas triplicou,
em relação ao ano de 1950.

PRODUÇÃO DE PEIXE
PEQUIM, julho (Agencia

Hsinhua) — A produção de
peixe ao longo das provin-
cias banhadas pelo Yangtzê
nesta primavera teve um au-
mento de 23G... em relação
e igual periodo de 195G.
Anunciando es-o fato, o Ml-
Tiisterio dos Produtos Aqua-.
ticos acresc-ntou quo a pro-
.uçâo de peixe no YangtzS
ultrapassará o plano, em I

10%. As províncias de
I-Iupeh, Iltinan, Kiahgsi, Anil.
wei e Kiangsu são tradicio- ,
nais fornecedoras de peixe a
todo o Pais Oosde o ultimo
impulso dado ao trabalho das
cooperativas no último ano,
cerca do 700.000 hectares de
cursos dágua, disse o Minis-
tério, passaram a aumentar
consideravelmente sua pro-
dução de pescado. Está piani-
ficada para este ano, em toda
a China, uma produção de
um milhão de toneladas de
paixe do rio., q lagos o uni
milhão de toneladas de pei-
xe do mar.

TURBOGERADORES
JARKOV

MOSCOU, julho (Agência
Tass) — A fábrica de cal-
deiras a vapor Jarkov come-
çou a produzir o novo tur-
bogerador TGV-200. O enge-
nheiro que desenhou a nova
caldeira, Lazar Stanislaviki,
disse ao correspondente da
Tass que e.-rse grupo, de 200
mil kw, de potência, distin-
guiu-se dos outro., turbogera.
dores, entre vários motivos,
por permitir a refrigeração
interna das bobinas do esta-
tor, com a ajuda de uni com-
pressor especial. O gasto de
material 6 grandemente re-
duzido. A nova maquina, des-
tinada a centrais tormocle-
tricas. pesa 47 tpnsladas me-
nos que um gerador do mes-
mo tipo de 150.000 kw. Para
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sua Instalação necessita-se
de menos espaço. Os enge-
nhalrós da mesma fabrica es-
tão desenhando os planos do
um türbogerador com siste-
m-i de refrigeração de hidio-
gênio dc 300.000 kw.

COMPANHIA
DE TAILÂNDIA

NA CHINA
CANTAO, julho (Agencia

Hsinhua I — Nas dez maio-
res cidades da China 56 mil
pessoas assistiram a repre-
seníações da Companhia de
Arte da Tailândia, que reali-
/.ou uma «tqitrnée» no ais, de
dois m.ses de duração. O di-
retor da Companhia, Suwat
Voradilok, expressou 0 dese-
jo de que artistas chineses
fossem à Tailândia. Numa
representação a que compa-
receram cinco mil pessoas,
Voradilok íez essa declara-
ção. Quaro artistas chineses
que aprenderam as danças
da Tailândia representaram
em diversos espetáculos da
companhia.

HIDRELÉTRICA
NO DANÚBIO

PARIS. 11 (PP) Faleceu o cs-
crltor André Chevrlllon. que nas-
ceia c:n Charente, em 3 d_ maio
cia 13G4. Devido a conselhos de
su ti.'. Hippoüte Taine, empre.

france... Uma obra editada cm
1832: "Talne, Pormation de sa
Penséc", revela a iufluOncia que
o famoso historiador da literato-
rn inglesa c:c:vceu sobre o scu

endeu uma carreira universitária sobrinho, "tendo igualmente co-
e, esmo adjunto (U lln_ua inglê-
sa. ensinou na Es:ola Naval e na
Faculdade d: Lillc.

Depois de algumas missões no
cst-ance.ro, noa Estados Unidos
e principalmente no Ori: nte Mft-
dio. apresentou uma tese d: dou-
toramnte, sobre "Sydn:. Smith
e o Renascimento das Idéias Ll-
b:i'als na Inglaterra".

Entretanto, pouco depois, o scu
estado d3 saúde o obrigou a üei-
xar o ensino, c0nsa3xando.se, en-
tã . às viagens: Síria, Egito, Mar-
roços, Inala. As suas principais
obras foram inspiradas, au mes-
mu tempo, nos seus conhecimen-
tos dos hoin:ns e das coisas da
Inglaterra e em suas impressões)
de viagem, contando-se entre
elas: "Terrcs Mortes", "Sapctu-
aires et Paysages cTAsie", "Un
Crepuscule d'Islam", "Êtudes
An^laises", "La Pensée de Rus.
kln", "L'Ang!:t rre et la Guer-
re", "Marrakech dans les Pai-
mçs".

Consagrou estudos a Rudyara
Kipiing, que revelou ao público

laborado em numerosas revistas,
publicou impressões d1 v!as:m.
estudos filosóficos, políticos e li-
terártos.

Tinha sido eleito para a Aca.
demia Francesa em 1920, suce-
dendo a Etlenne Lamy.

. ÃBKNAS SANGRENTAS — l5!í(-
za, Roial, Astória, Olinda, Melo, • •
Colonial, Primor e .lascote. Com \ '
Michel Ray. As 10 — 12 (estas,
duas sessões, somente no Planai
í Rolai) _2 — 4— 6 — 8|
e 10 horas.

4 DOM CAMELO E O DEPUTADO
PEPrONE — Arl-Palácio, Es-
íyes-M.lcr e Tijuca,'Azteca; Uo-
Sárlo, Nacional, São Peüro c
Presidente. Com Fernamlcl e
Glno Cervi. Ás 2 — 4 — G — 8
i 10 horas.

« O CÉU E' TESTEMUNHA — Pa-
lácio, Roxy. Madri, Maracanã,
Imperator, Monte Castelho, Bi-ás
de Pina e Central ' 

(Niterói).
Com Deborah Kerr e Uobert
Mitchum. As 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas. .. . ......

« O fI-T!_10 ATO — Império.
Com Albln Sltoda. Drama. As¦2 — 4.-.0 — 1 a 0,30 horas.

f FKUTÜiS UA VIOLÊNCIA — Vi-
torta, Copacabana, Plrajá e
América. Com James Darren.
As 2 — 3,-10 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

•». VIDAS AS-AttOAS —. Pathé,
Caruso, Para ,'fodps, ^Iauâ, Rou-
llen e Engenho de Dentro. Com
James Dean, .úlie Harrls, Ray-
monde Massey, Jo Ván Flcet e
Richard Davalos. Horário no
Pathé: às 1,30 — 3,40 — 5,50 —

8 o 10,10 horas.
CAUAS NOVAS — Regência, Rio
Branco, Paraíso, Santa Helena,
Santa Cecília, S5o José e Pe-
nha. Com Sérgio Corona e Al-
tonso Arau.
O FANTASMA DO GENERAL
CUSTEK — Odeon, Miramar, Ti-
Juea, Monto Castelo e Madurei,
ra. Com Randolph Scott e Bar-
bara Halle. As 2 — 3,40 — 5,201 — 8,40 c 10,20 horas.
A SIORTE PASSOU POU TER-
TO — Abolição, Avenida, Mem
de Sá. Com Frank Silveira e
Jaime Smith.
UATAI.UA DO KIO DA PKATASão Luis, Rex, Rian, Leblon,
Carioca e Coliseu. Com John
Gregson e Anthony Quavle. As
1,30, — 3,40 — 5.50 — 8' e 10
horas.

i FESTIVAL TOM E JEURV _
Mat.o-Pusselo, Metro-Tijuca o
Motro-Copacabana. Desenhos
inéditos do gato e do camun-
dongo. Sessão de 2 horas a par-
tlr das 12, no Metro-Passeio e
das 2 horas nos demais.

I FESTIVAL «UAIJJBT» — Pax.
Colçtánea de filmes de diversos
países com as máls famosas fi-
guras do «ballet» Internacional.
Mudança diária de programa.
As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

Bucarest, julho (A ger-
press) — Uma comissão mis-
ta rumeno-iugoslava reuniu-

se nesta capital para estudar
a construção de uma usina
hidrelétrica em Por.as de
Ferro, obra de colaboração
dos dois governos. Essa usina
produzirá 10 milhões de kw. |
por ano.

CONGRESSO DE 2
CONSELHOS OPERÁRIOS

BELGRADO, julho (Agen- j
cia Hsinhua) — O primeiro;
Congresso de Conselhos Ope- jrários, realizado nesta capi-!
tal, estudou as experiências ,
do trabalho desses conselhos \
na Iugoslávia, durante os ul-
timos sete anos. Tendo as.
s!stido a esse conclave, o'i
vice-presidene da Federação)
Sindical da China, Liu |
Chang-sheng, disse em dis- \
curso que os trabalhadores '
chineses acompanhavam com
muito interesse as realizações
da Iugoslávia na construção
do socialismo.. Os traba-'
lhos do Congresso de Conse-
lhos Operários da Iugoslávia,
acrescentou Liu Chang-sheng,
constituíram um bom ensi*
namento aos trabalhadores
do mundo socialista, como
experiência viva.

, fSElS OLHOS.-
I 1 Sãu scu inalar tesourai

-TtOTEJA-t.

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

AMAURY, o Rei dos BUisdes
oferece: Blus.es de Popellne
250.Ü0; Blusões cambraia 150,00;
Eliisõos trlcollnc ÍSO.OO; BlusOes
Bom Unho 180,00; Camisas Mo-
torlsta.. 150,00; Camisas Brancas
Ana Escol 200,00; Blusíles Ajuda
100,00. Exija o cupon da Lam-
brctta. Rua da Alfandeaa 31R— 1» andar. Rua Vinte de Abril
7. Rua José Maurício 2Sfi-A, na
Penha o Av. Nilo Pecanha, 276,
Caxias, E. do Rio.

Completou, ontem, IS anot o\
Jovem J...6 Marcos Lima do_
Sento», filho do i.r. Miircoa do»
Santos « da ura. Nlzo Lima doi
Snntns. Festejando o acontecl-
mento. n anlvernarlnnto reuniu
os parentes e amlico.s numa feita
Intima na residência de «eu»
pala.

Co rcRrcnso dos Estados
Unidos, cli.Ra.-. hoje ao ltlo.
pelo aviio da I'AA, vOo 201, d«
vendo descer nn Clalcüo fts II lm.
ra» d 45 minutos, o ar. José Ma-
iia Domencnuc, diretor do Clneac
Trianon

Comemora, hoje, seu anlver-
-4iio natalicio a sra, Noemln
Hantos, e.pOsa do nosso coleea
tle Imprensa, sr. Jocclyn Santos,
seorelüiio dn Sindicato dos .lor
niilistas rroflsslonals do Rio d»
Janeiro.

Fazem anos hojo, dia 12, ns
Jornalistas; srs. Joaquim Salles,
(írlKcnes Lessa. Evnndro Marcai.
t.*cnelon Perdiglo. Aristides 15a
lista de Souza, Itaul Pinto de
Mendonça.

Ani versaria hoje a sra. Zllda
Ribeiro de Mello tangei nossa
antiga confrade do Imprensa, dl
retora da Revista "Garota"
desta Capital.

Transcorra domingo prôxl-
mo o aniversário natalicio da
sra. Dagmar de Oliveira.

Com»l»U anos scgunda-fcl-
ra, a graclMft arta. Ghyta Ra-
hlchov, filha 4o ar. Roberto Ua-
blchov e da m, Rosa Rablchov.
Festejando o acontecimento, a
aniversariante reunirá sous pa-
rentes e amigos numa festa In-
tlma na residência de seus pais,1 no Leblon.

t) a ASSOCIAÇÃO Brn.nl-
nllolra di» Rádio oforuceri,
hojo, em sun sedo, um en-
qiipt?i à Imprensai ocnílflu
em quo RorA «prosontndo o
novo plnno pnr« » realiza-
çfl(• do 'Concurso dá llalnlin
« do Rol do J.,.'llo\ a nor
laii'_ do dentro cm breve.

4) «FESTIVAL do Ponsn-
mcntOT-t e o proqrnma do
Adriana Cnsíro.s. quo vnl ao
ar Iodos o. síbados fts 21 10
horas, polus ondas dn I.a:!lo
l.ldorado,

4) CARLOS OUTr-MBERG
. o autor do «Entro o cota-
çSo o a com.li.ncln novela qüo
a Rídlo Nacional lançar,, no
próximo dia 18 no horário das
10,30 horas.

4) A TELEVISÃO Tupi
lançará, hoje, fts 21,íi"> horas.
o programo «Hlgli Socley»,
quo contará com a partlei-
paçllo do cronista Ibrahim
Sued e do jornalista Alberto
Dlnes.

? «EM QUE ano foi inau-
gurodo o estádio do Mura-
canft o qual íoi o tlmo que
Jogou a primeira voz?» —
«Quo providências lêm sido
tomadas para evitar a dlzse.-
minaçfto da esqulstossomo-
se?» — «E' verdade que um
compositor podo ílcar millo-
nário com uma única inú.-t-
ca?> — «Por qu© nfto existem
mulheres compositoras?* —-
«Como surgiu a palavra
Amor e quem a inventou?*'
— Estas e outras pergtin.as,
(eltas por telcspectaUirc.
serio respondi.as na proxi-
ma audlç-ío de «Quero saber
mais» da Televisão Tupi. lio-
Jo, fts 20 horas e 20 minutos

4} O lançamento da Rádio
Mundial «O Melhor Can.i-
nho», o programa quo Ealta.
va no rádio para auxilio aos
motorb as e do públicu nas
horas de maior trânsito au-
mentoti, para atender as inú-
meras solloitaçõ.s dos otivin-
tes, seus horários de irradia-
ções. Sondo assim, as audi-
ções diárias de «-0 Melhor
Caminho estão sendo apro-
sentadas de setuinda-tcira a
sex a-íeira das Ií às 10 hora .
cas 17 às IS horas, ao._ sá-
bado da 11.30 à 13,00 hòrás.
uarte Nevèílcõu nol á-f.j;TI

? DUARTE NEVES ficou
noivo de 01iv.nha C<..vuüi:>
e e.-colheram Ismael Bitén-
court. diretor do broádeas-
ting da Rádio Copacabana,

•••:
>•<:

para »ír o padrinho «o fu-
turo (oliü onloce mnirime.
nlal- O muis onura.atlo o quo
andam dlwndn quo, eom
cnsiimonto. nuarto Novos,
lornal'» n pottuguAi que
prodw. «Pren^nçn dc Poriu
pnl > nara os prefixos ZYP-27
o ZVP-20 nos sábados da»
13.00 hs UVOfl hovai. .ipnrtv
cora em nossa torra mnl»
¦ umn casa portugulsa, com
certeza,..»

4 O NOVELISTA H.llo }
Tya (niellmr de Si) 4* rt«r«a. t

no d» norte do pal«, voltou a ,
produilr P«ra a H»*'0 Tupi,

tendo o responsável pelo pro-

lirama "Minha Terra Tem

Palmeira»" e ainda o teatro

das IT horaa, qua a PRO-S

Irradia de segunda a aexta-

teira, apresentando uma peca
completa ern cada audição,

+ DEPOIS DO ORANDB[
íxlto obtido com o «ensaclo-
nal pleito da "Ralnnh da» Co»,
turolras", a Rldlo MundU.1
Iftilfjft novnmonto «"-sse inter»»-
santo concurso dentro do pro-
grama do (Iracletto SanfAnna, ]
Intitulado "O l-roprama das
Donas do Casa", nue oatnvi
íendo Irradiado toda» a» r,*.
aundft», nuartae o gexUn-fol
raa pela °nda da A-í. no ho-
...rio dns 12.30 6s 13,00 hora
Para a primeira colocada net-
se certame a Radio Mundlil
oferece um prímio no valor d»
vlnto o cinco mil cruzeiro» «
uma viagem de Ida ? volta
Paris, a Cidade da Moda, cem
despesas pagas para qulni*
dias. As cstrOlne do Ridlo, Cl-
nonia, TV e Teatro serão at
madrinhas das candldatoa « l
diu*0Çlo do concurso é de ap«-
nas ir.H meses O "Program*.

das Donas do Casa" eBtarâ. nc
ar n partir do dia 12 do cor-
rente.

4, A RADIO COPACABA-
NA, através do seu tradicio-
nal programa "Escola Uíbll-
ca", ciue e Irradiado do Begun- j
da a sexta-Ceira, das 18.00 ào (
1S.15 lioras, apresenta no ho-
r..rlo dnmlnguelro dessa audl-
ijão das 1S,00 as 18.30 horae,
uni desfilo dos Hinos Favori-
tos, atendendo as sollcltaçSes,
dos ouvintes

t) A ASSOCI.
SU.EIP.A DE I-IP1"
celieu da srta. Maria JCllia, di J
:.ec;úo ue divulgação dõ Copi- ».

cabana. Riscos, a oferta do uma 1

colfí;âii das mais recentes gra- ^
va_õ,>._ daquela fábrica, para a 5
Discoteca da Casa do Jorna- i
lista. (

M. ()
Ií- 1
111 ,'
d« i
*::

im >

CIAÇ.AO DRA- S
ISIPRBNSA re- \

a/vwwvwwv^i-^/v -••_^«»¦^^iAJ^,>v^^v<^rf^#%^/w^<^/^í^^-»

COM APENAS

ISO
Cruzeiro-

iOTOACO_TP.NTAl|m
m Senador Dantas, 118-C |1

Realizado o XV Congresso das
Juventudes Comunistas Italianas
Sessenta mil pessoas participaram da manifes-

tação de encerramento
ROMA , julho (Correspon-1 deração Mundial da Juventu-

dêneiçi especial) — Vem de se de Democrático Mesiatsev,
celebrar èm Rolonha o XV representante da juventude
Congresso das Juventudes soviética, e Yang Hai Po, queComunistas |.ta! lanas. Oura- j trouxe a saudação do 23 mi-
ram quatro dias os trabalhos. | üiõ-s de membros da Lisa da
Palniiro Togliatti secretário Juventude Comunisla Chine-
geral do Par.ido Comunista I r,a. O Congresso elegeu o no-
Italiano, pronunciou um im- vo Comitê Central. Üm;l gran-
portante dircurso. Nos últi- de manifestação pública, da
mos dias do Congresso fala- qual participaram 60 mil pes-
ram Denis, em nome da Fe- I soas, encerrou q conclave.

o£

NOSJJSTADOS Uíí___ S:

Venderam o Campo de Golfe Para
Impedir Que Jogassem os Negros

«À Morte Passou Por Ferio»
á independente, produtores e diretores quê trabalha.'.'.'

por sua conta e visco, íêm dado ao cinema americano"ão
após-gticrra uma contrib«isãp inestimável. Assim, a produção
hollywoodiana que tivera nma queda vertical em sua qualida-
de e também em sua aeiitaçãu no exterior, graças aos fíi-
mes de qualidade produ.iclcs por homens como Stanley Krs-
mer, Hecth-Lancastcr, AUliich e outros, reabilitou-se parda1
mente perante o público.

Stanley Kubrlclc o c-anarista, fotógrafo, montador « dí'
retor de A MORTE PASSOU POR PERTO (Killer's Kiss) é
um destes independentes e 6ste seu filme de estréia embora
tenhamos visto primeiro a sua segunda produção (Õ Grande
Golps) exibido no principio deste ano. Em ambos sente-se o po
der ds expressão do cincasía, sua preocupação em dar uma
forma cuidada ao desenvolvimento da ação, através" da íb
tografia e cio corte cuidadosamente realizado.

A MORTE PASSOU POR PERTO tem um Inicio de grau-
de beleza com a apresentação de suas personagens principais— êle um «boxeur» e ela uma «taxi-girl» — que ocupam
quartos fronteiros num velho quarteirão novaiorqitinb. Êle
dentro de poucas horas terá um importante combate para sik,
carreira, ela prepara-se para ir ao «dáncing» onde trabalha,
0 paralelismo da ação mostra a solidão de suas vidas a apa-
tia pelo que se passa ao redoj. de modo conciso e terno. Os dc.
estão tão próximos e sa desconhecem e o acaso é que os une

POBT LAUDERDALlp. (Flori-
da), 11 (FP) .Uma comissão mu-
nicipal de Pot Lauáerdale pre.
feriu vepdi:r seu campo de gólp.
pela metade do preço a prrmitír
que rirle. josasa:m negros.

Foi em conseqüência de uma
decisão do jui? federal Joa:p'._
Lies, autorizando os i__S''°s a jo-
gar no campo municipal de Gol-
fe. ejn igualdade de ccndKv.es

com os brancos, que a Comissão
aceitou a o_:rta dte un:a Associa,
ção particular, de 562.4C. dólares
I"i*lo campo, que vale, cegurn-
mente, um milhão.

O prefeito da cidade, democra-
ta e um dos çcnselheiros muni-
cipais, republicano, foram os dois
único a votar contra a decisão
de venda.

Sindicato Nacional dos Taifei.os, Culinários
e Panificadoras Marítimos

Sede: Rqa Senador Pompeu, .22, 1« andar — Te..:
43-0349 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato, Racional dos Taffei-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos convoca
todos os seus associados quites, e em pleno gozo dos
direitos sociais, a comparecer a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no próximo dia 13, de
julho de 1957 (sábado) às 12 e 13 horas em primei-
ra e segunda convocação respectivamente, com a
seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
b) leitura do expediente;
c) discutir e deliberar a posição do Sindicato, em

face da greve marcada para o dia 15 do cor-
rente pelos Sindicatos dos Oficiais de Náutica,
Oficiais de Máquinas e Condutores Motoristas e
Radiotelegrafistas;

d, discutir sobre a transformação do Lóide Bra-
sileiro P/N, e Companhia de Navegação Cos-
teira P/N, em sociedade de economia Mista;

ei assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1957.

José Pereira dos Santos — Secretário 5
'.vvy\_AAAivvyvvwvvwyvyMV^vv^^iws^ivuv.
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Integram-se no PC Italiano
Os Comunistas de Trieste

RESOLUTO DO VI CONGRESSO DO PC TRI. STIN0
TRIESTE, Julho (Correspondência especial) Encerrou,

no dia 30 de junho, os seus trabalhos, o \. Congresso do Par-
tido Comunista do Território de Trieste. Na se?s&o realizada
pela manhã daquele dia, apresentou o relatório da Comissão
de Controle Maria Bernetlch, yice-secretária geral do CC do
Partido. Em seguida, o secretário do CC para questões de or-
ganlzaçâo, Alessandro Dèstradl, apresentou o Informe sobre a
transformação do Partido Comunista de Trieste em federação
autônoma do Partido Comunista Italiano, ¦

Dèstradl caracterizou a situação, que levou à formação
do Partido Comunista do Território de Trie3te. Naquela época,
tinha sido criado o «Território Livre de Trieste», de acordo
com o Tratado de Paz com a Itália. Nos .anos da guerra fria»,
afirmou o informante, os comunistas triestinos lutaram fir.
memente pela cumprimento do Tratado de Paz, trazendo com
isto a sua contribuição à causa do alivio da tensão internacional
e da defesa dos interesses vitçiis da população de Trieste. Pre-
cisamente então, crlaram-se as condições, que exigiram a se-
paração da organização comunista triestlna do Partido Comu-
nista Italiano, embora .também nestes anos, todos os çomunis-
tas triestinos, tanto italianos como eslovenos, continuassem

j ideologicamente ligados ao partido dos comunistas italianos.
Hoje, quando Trieste já foi integrada no sistema admi-

'nistrativo da Itália, quando o futuro dos triestinos foi de novo
(vinculado aos ideais, pelos quais luta o povo italiano, dirigido
'oeloseu glorioso Partido Comunista, voltam os comunistas

triestinos às fileiras daquele partido, trutt conte maus de dois
milhões de membros.

Em nome do Partido Comunista Italiano, o congresso
íoi saudado por Pietvo ingrao, membro do secretariado do, PCI.

Foi recebida com tempestuosos aplausos a delegação dos
comunistas de Florença, que entregou aos dirigentes da orga-
nização partidária de Trieste a bandeira vermelha do PCI.' O Congresso aprovou por unanimidade a resolução que
transforma o Partido Comunista do Território de Trieste em
federação autônoma do PCI.

Ã noite do dia 30, os trabalhadores de Trieste se aglo-
meraram diante da Casa do Povo, onde se realizou p congresso.
Discursaram perante a massa os membros da delegação do
Partido Comunista Italiano. Em seguida, reali?ou*se grande
concerto, no qual tomaram parte ps conjuntos de amadores
dos trabalhadores triestinos.

GRANDE OPORTUNIDADE
%\STerrenos emra mngu e Santíssimo, sinal mil cruzeiros — Local saudável, Ruas asranadas _ I

J '" PA
f com água, luz e esgoto — Construção livre. Tratar com José Cunha, «ua Dr. Clemente^'f i
^•Marques, 1 — Santíssimo — Diariamente. ^

mm»¥:¥¦:¦"¦' -ST^

fami Smith & Irene Kane numa cena de A morte passou por penj:
quando Ravallos (o proprietário do "dancing") irrompe peloapartamento da jovem. Deste encontro nasce a afeição sinceri
e ansiada. Mas Ravallos não se conforma com o despr. ^
da moça e recorre à violência e ao crime, através de sôuí
capangas. Aí então temos a perseguição através dos telhàdcs
desertos da cidade que amanhece, da luta no interior de um:.fábrica de manequins onde as figuras brancas e imóveis diJ
um aspecto surrealista (as mãos e braços pendentes) e o ÍÍI-
me ganha em tensão.

Kubrick demonstrs que é um excelente montador e fo-tógrafo, principalmente nas cenas da luta no inicio do filme,a perseguição pelos telhados e a luta final entre Ravallos 4 <s
pugilista. Mas afirma também sua classe como diretor de sxc-
res, quase todos novatos, graças ao bom desepenho que obr«v<-
de Jamie Smith (O «boxeur"), Frank Silvera (RavallosV «
Irene Kane (a «taxi-gilr»). Não se pode negar, no entanto, a?»
guns senões importantes decorrentes, naturalmente, do peau*-no orçamento com que íoi realizado o filme. Entre as eofcií
que não gostamos está a narrativa que ilustra o numera èêbaleet de Ruth Sobotka, que soa absolutamente falso, "mxs
contudo prejudicar o resultado final que é bom

GENNYSON

CORRESPONDÊNCIA
ÍHELMA CARVALHO — Recebemos sua carta, espera,

ramos poder orientar a seção no sentido que a leitora prop6«.Estamos de acordo com a referência feita aos erros que um
na programação, procuraremos corrigi-los. Escreva-nos tèn»
pro e se quiser venha também »?-. nossa redação, temtw*I prazer.

FALA O CRAQUE.
AMAURY o cruque daa conter-

ções está oferecendo Calca í.Unho 220,00 Calca» Troplral pu-
Í8JA 450*oa Cal1-" Amerlcans.,-100,00. Calça. Nllord 2SO.00. Ks,ocaslfio da compra »xlj» 0 <*ur>c;
que lhe dará. .llreUc a umi Laiv.bretta. Rua rl,\ AlfAndega _31S —
1» andar. Rm. vinte de Abril ..Rua Jos* Maurício 588-A, na P*nha * A». Nilo P»«.«».« SrM, í"*.»SRSm .SSSMS^»^^

I I¦¦' I l''l.,',',' ¦' ' I. 'l'*l'.'.
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NOTICIÁRIO

O famoso centro medlo
Danilo Alvln «er» o novo tít>
nlco áa Asnoclnçüo AtMtIca
r«rtii(íiií»«.

Somente 1ul'.*i novos npl-
tnrlic» o» Jonou do Torneio Inl-
cio. Semin^o o diretor do cn'e-
dio de nrbllrof» Isto servir* de
estimulo nos Ju|-*p« novos,

Embarcou hoje pnrj, o
n>*fisl1 O ti*pnlcn liOnnnm Mnn«
.II, oue «ssumlrrt entre nos 11
dircçflo do plnntel americano.
9 A equlne do FlunVnfwo
r.rellnr.^ esta noite nn Vonozui-
ln contra n equipe do Barco-
lonn, de Quito.

EM MOSCOU: NOViMENTE
DERROTADO 0 VASCO

Abatido o quadro carioca pelo Dínamo — A mesma contagem registrada em Klev — Previsões
otimistas de Martbn Francisco, qae nio se confirmaram

A FESTA DE POSSE DOS FERROVIÁRIOS

MOSCOU. 11 (FP) - E>" Aos 18 minutos, o goleira bra-. Jogo, Mnmedov marcou o tor. I mancho <h «mota quo àoMU

jôjo omktMo dl ÍUtobOl, «. Bueiro conseguiu Inncor-w aos celro tento par» os russos. | em K|«T, por^xl contra o nua-
¦•-• -¦¦- •*'¦¦• ¦"- «•i«..'.*-«." ....H...4.1-. nm I Em to(j0 0 transcorra do aro locai uo uinamo.

peleja, demonstraram os rus
«Dynamo», deuta capltnl, dor*, pis do Chnbruv, evitando um
rolou hoje o equipo brasileira nutos, um belo ntoquo dos bra-
do Vasco dn Goma, por 3 x t. ponto quaao c:rto. A(M_22 m**.ne ijiiiio. mo vasco (in uiima, i*:>r o * i. jiuiuu 1-4... u 4-..»« «.v,, — ...-

Desmentiu o Flamen"o o primeiro tempo terminara slleiro» nfto chegou o bom re-
 •_! ._ _ ¦ l_ • n. .. t\ ,.t,it mtn -nm ulsfn il*i nnrrnrlfiqiinlnuer Inerêsre no nrquel- j por* 0 x 0

ro do n-mílrn, Costn Perclrn. M„ „„.„,„¦... ..mnn n xôno

T^S. v«™TiZttJto, te»'1-' »"»° lançados olgus
* *?.* C 

1 en ,t;' "toques da mio a lado, mas
no, NumlrensOft , Banfru m e 

* 
resultado. Entretanto, paapresentnr.Tn no torne o inicio

sultado, em vista da corrnda
deíesa rutmu. Aos 27 minutou,
os brasileiros novamente so
npro enturnm dlanto do arco
rovlôtlcu, o non 30 nVnutns
Wallt-r marcou para o Vasco
dn Gamo.

com seus quadros de aspiran
tes.
9 O Cnnto do Rio, Ponsuces-
so. Olnrla. Maduretr.i, Silo
Cristóvão e Portuiuísn .lo-;.v
rio com seus quadros princi-
pals.
* O América nlnda es',1 do-
pendendo de resposta rara
uma temporada r-ti P. I''.'
rara snber eom
loTri domlnjTO no
Inicio.
a A (yinlne do Fluminense
empatou co*n a seleç.lo de
riiraçüo por 0x0.

iccj quu «3 ruso-- dominaram
ligeiramente. Ao;* trinta ml- Os russos retomaram o ata-
nutos, a co ni ai: r in ainda que, o aos 31 minutos conse-
era de 0x0. Ao.i 3t minulos, guirom empatar, mediante
o Jogador soviótlco Todo sev streltsov. Aos 35 minutos, Cho.
tentou fazer um tento, mos forov marcou o snRundo ponto

0 VALÊHCIA
QUER MACHADO

VALÊNCIA, 10 (Por Vito*
rlno Vieira, para a fFrcnce
Pré8S>) — O rlube Vnlencn de
futebol, rertencento à Primei-
rn Divisão Espanhola, tcJegra-
(on no U!o de Janeiro, oíere,-
cendo c.<!cíaimente, o Importa».
ci«> rlc J.soo.onn cruze.*"*-- rr-
lo passe (io jorjndor Machado,
.*..>,*.d cniie ão Madureira, Oo
EU

bola passou minto acima da
trnvc. Em sogulda fizeram os
rtifuos, umu série do passes

. preciso!, qua |i»r varias vez.-.*-
em B« i |'*z nmo„çaram ,jS adv:rs.1rIos, mns
que eqüino nflo conB3Qulrahi marcar* Aos

torneio |3S m|m,-0Si houve nova tenta-
Uva infrutífera dus russos. Pe-
ve ser notado cm particular o
jítyo de Riciiin. multo rápido
c preciso, o que nao Impediu
que o primeiro tempo termi-
riá.-sc empatado.

para o Dynamo, depois dc um
ataquo-relnmpago, admirável-
mente dirigido. Cinco mlnutw
depois, n contagem ainda era
cie 2 x 1. a favor do Dynamo.
mas os russos dominavam nl-
tldnmcntc, e quase ao íim do

seu sensível .superioridade
PREVISÃO NAO REALIZADA

MOSCOU, 11 (FP) — "Mostra,
remos o que é o futebol Ira-llcl-
ro", declarou Martin Francisco,
o treinador do qudro brasil: iro
do Vasco da Onmn, a respeito do
encontro entro essa equipo o o
do "Dínamo do Moscou".

O treinador brasileiro Julga
qu» o Vasco tirará nesta capital

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

"Acrodltem — afirmou Martin
Francisco a um Jr.rnnllsta sovii.
tico -— <m Mos:ou procuraremos •
moatror tudo o que o futebol bra-
slleiro tem de melhor. Em todo
o coso, o encontro com os Jojn*
dores soviéticos rts futebol, em
Klev, nos ensinou alsuiiia colea".

O treinador brasileiro explicou,
ontfto, quo por osaslno dn parti-
da («n KV.v os Jrsndorcs do Vas-
co estavam multo cansados da
viagem o que, olím dlrso, b t*.
tlca áo defesa usada fúlo Dlna-
mo rt: Klov foi unra surpresa
para os brasileiros.

A derrota do quadro brasiléi.
ro cm Klov provocou vários co-
mentArlos nos círculos esportivos
da capital soviética, ondo so cs-
perava uma vitória do Vasco.

f y£'¦a4V> *-iH^ WmAím—m<\!j—mmrmíÀm)SmÉ?!tm\ ''"'^SaBI

"^"?.T* T '' ^____ WW^M rW***1^m^mM _^Ê W^TmW9r* .^^^E
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Alim dc numerosas personalidades, conforme li noticiamos na cdlçlio de onlem, compareceu i
tolcntdadc tle posse da nona diretoria do Slntllcnto da» Ferroviários da Leopoldina grande número d»
associado» daquclu entidade, con/orme ccnioa no cllchi, que estampa um aspecto da assistindo prtsent*.
Bastante expressiva, a iolcnídade revestiu-se de gra nde entusiasmo, tendo diversos oradores se congra.
lutado cnm oj micos dirigentes fazendo votos para que a entidade, agora, com diretores ali colocadot
pela vontade do* trabalhadora, expressa livremen le nas urnas, torne-se realmente um baluarte na
defesa dos direitos e das reivindicações dos [erro viário».

No (cgundo tempo, animou,
•ss o j«5:;o. Nos seis minutos,
n(lmlr.:v'."Ini.*nte Bsrvldo d!:m-
to cio arco brasileiro, Tcdousev
de» ndmlràvol tiro, que entre*
tanto passou de Indo. Aos 11
minutos Gliabrov, com pòiiiilbl.
l!da:i.' n:i;'ilo,-»n, tambím nilo
obteve «uckso. O jô.to se de-
Bcnrolou, na ma!o*.* p:trto do
tompo diante do arco dos bra-
sllclros, qiu entretanto ronso*
gulram fazer boas investidas

Sensação no Basquete Carioca Feminino

m x ta» li ds Intt
O tricolor quer dar um grande passo para a W^^lS^
nato — Já o Botafogo, quer vingar-se da derrota oo ano passado, na

«melhor dc três»

lííí

Hoteleiros Vão Também Encetar
Campanha de Aumento Salarial
Ern reunião ontem no sindicato os trabalhadores tomaram esta deci-
são — Defesa da lei 3.030 — Uma comissão irá percorrer os locai's do

trabalho — Assembléia dia 30

ScrU encerrado esta noite, na
quadra da 13. N. iU Eilucaçlto
Física, o 1." Turno üo certame

VEÜCEU 0 BRKSIL PORQUE
CiM MUIS FBrtft

Conseguiram os brasileiros
xinservar om no=so poilrr a |

Copa Roca ao derrotarmos a
¦..o.cção argentina no período |
r.crma! por 2x0 e empatarmos i
na prorrogaçio por 0x0 numa
peleja ríspida e renliiòii no

principio até o último minu-
**o cie ;jôgo.

COM MAIS FIBRA
OS NACIONAIS

Melhoraram bastante o-s bra*
sile-iros de domingo, no Mara:
tana, at<^ hoje, princlp.ilmene
tio que se reíere à raea, pola
não pareciam os cole5'.;il** li*
ir.idos de domingo passado an.
te os professftres argentinos,
e sim jogadores de uni pals
o.ue pratica um dos melhor.;-
exemplos dp futebol no cenário
mundial. É isto apesar üos
cartolas...

BELINI; ESPETÁCULO
A rAP.TR

O zagueiro e capitão do II*
mo nacional, Belini. foi, sem
íimbra de dúvlía, um espiMA-
culo à parte no jogo. Rispldo.
sem ser violento, locando sem
pretensões a bailarino e fa-
.-.endo-se respeitar pelo \\.\\z bo*
lini transformou-se num dos
grandes valores da selceãi na.
cional, dando uma caba] res*
posta aos ridículos *'onos do os*
porte que pretendiam criar
u.ma epeola de capitães para n
posso futebol. Se esta Idéia se
concretizasse certamen,> os
cartolas convidariam Abdullo
Varela para dirigi-la.

,» PARTIDA: 1." TEMPO:
Br4ASIL 1 X 0

A primeira fase ao japo per-
tenceti quase aue totalmente, nos
hrasltctros n»e fizeram Jus a um
•-lanar mefmo mais elevado do
«ine o 1 x 0. Nesta etnpa, o lo-
u-ador Djalma Santos perileu
.mia penalidade m.lxlma atirando
a. Pola na trave e emendando-a
a seguir, esi-uieccndo-se de que
nas resras do futebol isto <*
proibido. Tambfm Djalma Ran-
tos é multo novo no futebol, lem.
"apenas", 16 anos na proClFpao...

o poal da primeira fase: foi
marcado assim o único Roal da
primeira fase: Maürlnho bateu
um covner, a bola foi para fora
ila flrea para Oreeo que paPSÒli
a Mazaola que cedeu bem a 1'elí
nara mnrear com um violento
tiro «os 20 minutou.

FINAI, DO TEMPO TtEOTJLA-
MBNTAR! RRASIL 2 X 0

Na sufiunda fase registraram-

,*,D manifi-staíOcs de Indisciplina, outra arrancada esporíidic.a.
nu iiiuiins joíjadores das duas Mesmo assim tivemos dois30

i
equipes, destacando-se sobrenui-
do o Jogador liossl e o nrquelro
Carrteo, sonrto quo fiste cnegou
au cúmulo de atirar uma bola'
nu rosto dc um Jogador brasi-
leiro Os brasileiros resistiram
a estas provocaçOcs e consegui-
ram se liupnr nos nossos erquen-
lados visitantes, tambtm na mo-
ral, coita iiue poucas vezes con-
sefiuim.w.

Assim foi marcado o goa! rio

lances de sensação n:sla eta-
pa com a,-, bolas nas traves das
duas equipes arremessadas res-
pectivam:nte por Labruna e
Polo. E, assim, encerrou-se o
jogo eom o placar mudo na
prorrogação e a taça permanc-
condo ainda no Brasil-

VALORES EM DESTAQUE

Do Brasil, Belini foi a maior
- •• te,..',...: a bõVafõí passada dê figura cm campo, Zlto teve

Iboa atuação, mas som repetir
Zlto em extenso a Mnwola que. ^ cx*biçõ(,s anteriores; na li*
driblando Urrlolnbeltia o mais jdia, Mazóla foi O melhor do
dois adversários e atirou no can- ataque e P=lé at"ou com mais

, i ..... n .-.ninirn firmeza do quo domingo pas-
to sem apelaçüo para o goleuol
argentino.

A PRORROGAÇÃO

Já na prorrogação, o futebol

apresentado foi menos br-lhan-

te, as equipes apresentavam-
•ce visivelmente cansadas, e

praticamente esperavam que
o tempo passasse com uma ou

sado
Da Argentina, Rossi enquan-

to não pregou, Labruna bom
até o fim, o Mussineti substi-
tuindo Carrizo defendeu bem.

FALAM OS JOGADOKES
Depoi, da partida falaram

à IMPRENSA POPULAR os

jogadores, tendo Djalma San-
tos declrando o seguinte*.

«Partida muito d»ra, mao quo
íclzmcnto conseguimos vencer.
Sô lamento tor perdido aquela
penalidade máxima.*; Mazóla:
estou contente com aquele goal
meu que conaíguiu firmar de-
finltlvamento a nossa vitória
no placar-*-. Pirilo cxctisou-se
do falar à nossa reportagem,
alegando estar muito nervoco.
carioca do basquotebol feminino
com o sensacional c aguardado
prélio enlre ns equipes do Rola-
fogo e do Fluminense, ambos atlS
agora sem derrotas, pois abate-
ram a equipe do Flamengo, o
outro concorrento ao certame fo-
minlno da cldado.

O FLUMINENSE

A equipo das Laranjeiras, além
do defendor a liderança invicta,
nlnda procurará, com a vitoria
desta noite, (lar um grande pns-
so para a conquista do bl-cam-
peonato dêsto esporte

O BOTAFOGO
As botafoguenses, ainda com a

lembrança da derrota nu mclbor
de três, no ano passado, ante o
Fluminense na decisão do título,
procurarão a tmlo custo uma vi-

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Só voeô 6 que ntto tem. Apro-
velte essa oportunidade que
AMAURY lhe eferece de você
tnmbóm possuir a sua l.umbret-
ta e vera comu a vida 6 lion. E,
qualquer loja dc Amaury vorô
consegulr.t o seu cupon seja qual
fôr a sua compra. Rua dn Al-
fandega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua Josó Mau-
rlclo 2S6, na Penha. Av. Nllo

Pecanha 276, Caxias, E. do nio.

tflrla, pnra que, na pior das hl-
púteses, ni-ontccriido unia der-
rota no 2." turno, possa haver
uma melhor dc tri.":!, pois o 3.*
concorrente, o Plomeneo, í mui-
(o Inferior tícnicainento aos ou-
tros duls concorrentes,

EQUIPES PROVÁVEIS
BOTAFOGO — EilgCnlil, Ivone

Santos, Mnrloric, Neucy e Wllrna.
FLUMINBNSB - Marli, Mar-

Um, Atlln, Latira e Maria Lúcia.

DR. ARAÚJO LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que truta
rápida e edcusmènto d:>s-
crentes ò desunlmndos de dor
d.- cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
isolamento nerviisu, fraqUCZU
geral, neNUiil, ransciras, ton*
turas, timidez, palldcz, tre-
mores, ataques, liulcclsilii
neurastenlii, medos. Insônln,
nervosismo, 11511111, Dnmqulte,
Irritabilidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões nlc. Av
Ipiranga, 1.248, *•-«, 80"'. ro-
ne: 84-2308. Ouça diarlumen-
te «Hora da Snúde» - ii lio-
rns - Dirusura N - Domin*
go Rh -lüin - São Paulo -
Filial no liio - Uua México,
11 — 17.» — Fones: -l2-064h
— HAdlo Metropolitana -
lllh IWiri - SíibiulOi e duniln-
gos 7li -13m.

S.Jiuand.i-ro ft quaso totallda-
do dns outras categoria» profls-
Blonnls, ns empregados nu co-
mércio lioteleiru vao também en-
ectar ciiiiip.ir.b.i por aumonto dn
snlArlos i- i-m defesa da lcl 3 030,
quu rciltislil pnra 2B por rento

1 n .! •«•«•• r.tu de iilimentiiQ.10. Coino
Ji tini re divulgado, os empre-

| gadores estilo com nmndndo de

segurança no Tribunal Superior Hoteleiros, unia comissão de as-
du Trabalho, visando Cl derruba-: soclados. Apôs discutir nmpla»
C:\. desta Imporlunto conquistai mento us condlcOss salariais o de
dos trabalhadores,

REUNIÃO ONTEM

Tara tratar das nueslões acl-
ma referida», estivo reunida, on-
tem, na icdu du Sindicato dos

j

MOINHOS:

NOVA ASSEMBLÉIA PARA A
GREVE NO PRÓXIMO MA 16
Os trabalhadores na indús-

Iria do trigo (setor da moi-
I nlíosj estão cm assembléia
I permanente e anteontem reu-
• iiirom-se para delibera rsôbro
! os demarclies até agora ríali-' 

zadas em busca dc uma soiu-
«.•ão para suas reiv;niliea«.;õcs
salariais. Como os emprofa-
dores não resolvessem adiaii-

, tar mais nada, os operár.os
i iel-ererum a sua recusa de

aceitar os 15 p"r cento nfore-
cldos anteriormente c* delibe-
raram dar um prazo até o dia

. 16 próximo para atendimen-
; to do suas reivindicações: au-

nv*no de Cd por cento com
I .*m mlnmio de 2 mil orussol;
I ros, Não sendo atendidos ató

aquela data, o Sindicato fará
realizar mais umn aessilo da
assembléia permanente naque*

le dia, a fim de dolibsrur sô*
kre a paral!zaç5o do traba*
liio, em sinal de protost-j eon-
trn a in.ransigência i>arro*
nal.

trabalho, existentes no comércio
hoteleiro, u comlssio decidiu su-
gerir ft Junta governativa *
convccnç-tLu dos nsaoclmloa para
ilnr Início a uma campanha por
aumento do snllrlo» o em defesa
da lei 3.030. A Junta concordou
COni il BUffOHtílO tios :issui-i:uloa
o flcr.ii tambím deliberada a rea-
Hr.ae.fto de uma nfsemblíla Reral,
no pió::lino dln 30, para apreciai
CKtiiü tjUCetOcs,

NOS LOCAIS PE TRABALHO

Tor.do cm vista Ir diretamente
ais locais de trabalho, a fim d«
discutir cnm os trabalhadores

I estes, problemas, foi csuolhldt**,
! uma comlBsilo de 9 associado»,
I assim Integrada: Florlano do»

Santos, Manoel Figueiredo, Ml-
Kucl Pedro da Silva, Vlcent»
iBlesias, Israel Alves Ferreira»
Augusto Alcântara, Sebastião
Jovino da silva e Silví-rlo Ma»
noel da Silva.

EM MAGÉ

Defendidos Pelo Sindicato os
Interesses dos Trabalhadores

^^J^^U^J^^^^^^^ • wmmmm^i^m^zmí^^

DR. A. CAMPOS
(CIriirBÍão*ne.iitista)

Dentdilnras anatômicas, extrações diliecls o operações da
boca IU51D(il« FIXOS 15 MOVEIS (Uoacli) com material
carantidi», por preços ra/oftveis. Consultórios Ruu do
Carmo n. 0, «ala 001 - Seg-iindas, quartas c sextas-teiras.

 Telefone: 52(122õ ——

Indiscutivelmente bi algo do,
pOdre no grêmio da Gftvea to-
mando eonta do mandato do Al-j
ves de Moraes. O novo presi-
dente do Flamengo, sr. Hilton
Santos, declarou il imprensa quo
a sltuaçilo financeira da Gávea
nio era má, entretanto...
COMEÇAM AS LIQUIDAÇÕES

As palavras do presidente ru-
. bro-negro foram logo desmenti-
das pela realidade dos Catos, pois
foram vendidos seguidamente:
Paulinho para o Palmeiras, Ser-
vilio para o E. C. Recife, .Torgn
David tombem para o Esporte,
Garcia para o Ponto Preta,
culminando com a venda de
índio para o Coríntians.

PROTESTAM A IMPRENSA
E O PI1BL1CO

Diante destas vendas, os tor-
cedores rubro-negros e os Jor-
nàlistas começaram a criticar os
dirigentes do Flamengo, pois as-
Elm estavam desfalcando o Fia-
monso « tlrundo-lho grande par-
tu dii chance neste campeonato.

FALA HILTON SANTOS
O presidente llll ton Santos,

tendo em vista a onda de protos-
tos, declarou que o Flamengo
não estava em leilão, e. que mais
nenhum jogador seria vendido
nesta temporada.

TAMBÉM MILTON BORORÓ

Agora, surge a notícia do que
o ponteiro Milton Bororó tam-

bôm serft negociado com a Ponte
PretÜ, sem nenhuma objeção do
Flamengo. Tenha a palavra,
agora, a torcida rubro-nogra,

MAGÉ, 11 (Do correopon-
ciente) — A fábrica d.; tecidos
Amlorinha vem ultimamente
desencadeando unia oniln «o
perseguições Injustificável aos
s(."is operários. Há dias. o mes-
tre João Dutra, do seção de
fiação o tolerarem foi suspen-
so por 30 dias o 1fi oo.sr.irion
foram suspensos por 15 dias.

Tal arbitrariedade p.-ovocoü
imediata intervenção do Sin-.
clii-nto íos Têxteis dc* Mage a
Santo Aioixo. De-mis do entep.
rUmeit.os mantidos entre seu
presilenc. sr. Asterlo dos San-
to** o os diretores di fábrica,
o mestre «loãn Dipiío voltotj
ao trabalho e os demais ope»
rários estão voltando parcel*
(lamente.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICAD03) — Consulta popular.

CLINICA DU DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratanieiito pela hormonloterapia • alta trenüêi.clB
especifica da velhice precooe da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e tnaOnia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

BUA SAO JOSfi, 81» — 9» «ANDAR -
CONJUNTO, DUS — TEL.: 82-BSKJQ

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

Futebol Militar
BUENOS AIRES, 10 (PP) — A

Argentina continua à frente, na

Justa Critica do ]
Canto do Rio à CBD;

A diretoria do Canto do Rio,
tm nota oficial, criticou viva-
rnente a diretoria e alguns Joga-^ Argennna comum» <* "—"•-. —-
dores da C. B D. pelo fato de, classiticaçao, depois do segundo
depois do treino realizado pela d|a da cllave final do campona-
ueleçao nacional contra o alvl- ^ jnternaoipnàl de futebol mlll-
celeste determinados elementos r cnm 4 pontos _ 2 jo^os ga.
fritlcarem a fnlha atuação dos ^ __ g p^^g a favnr c con-
niteroienses. Afirmaram os diri- ^. £^ sDt,undo lugar, vim a
gentes cantorriensos oue recebe- > ^ tos _ , jô„0
rom da C. B. D a ordem de *"_- • 

_ ,10 _ 5 ,en.
n!io ee esforçarem a fundo para, ^f^- e 2bcontl.ft. m ter-
nílo contundir os jogadores da -'
C. B. D

Reforçado o Flamengo Para
Enfrentar o Benfica

Jadir, Moacir e Ari de Volta ao quadro — Pre-
visão de um bom jogo

jin-min-ji-p AO 1
(>DI-krlo do Povo», da Pequim) |

Wi& if CrSs"7\ 'i*~ri\Ti'n"i Y~\ T(J

¦•^r..,-^- J--:1;'-3J- >^^v JlÇUi¥§ i
 -:¦¦-.¦:. ..- — • *¦ 'i*ttm

B. D e n:"ío prejudicar,
sim, » seleQ.10 para domingo

Quer dizer que se o Canto do

csiro, a IiAlia, com 1, ponte — 1
jogo empatado - 1 Podido —
5 tentos a favor e 6 contra; em

«»« ...,-«« «««- -= -; quarto o Brasil, com mio pm-
<?io m esforçasso o resultado do tos — 2 Jogr.i perdidos - i ten.
treino seria diferente... 15 tam-1 tos a favor e oito contra,
•-.ém seria diferente o resultado, q úlimo dia da chave finai
Jo jogo com a Argentina ... Mas, g,,^ domingo, 14 do corrente,

| com Jogos Argentina-França e

do Oto Gloria qualquer dúvida.
Assim sendo, tudo Indica que a
torcida carioca terá, uma parti-
da de categoria, amanha *¦ no|-
te, no Maracanã.

A equipe do Flamengo que
preliarà amanha a noite no Ma-
racana, contra o Benflca, apre-
&entar-se-â bem reforçada, pojg ¦
os jogadores Jadir e Moacir1
apresentaram-se ao rubro-negro
depois do Jogo com os argentinos
e o arquelro Ari retornará ao
goal do Flamengo. TOdas estas
modifieac.0es na estrutura da
equipe da G«\vea prendem-so
principalmente à excelente atua-
i-ao do Benfica, sábado passado,
eontra o mesimo Flamengo, e fi.
prevlBüo, do que, mais amblen-' s"0Ciaçã'o dos RepÓrtere3 Foto-
tados, os portugueses poderão „,..fip„0 rp»nluprnm instltllil

AINDA SÔBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Duas Taças Para
o "Torneio Início"

O Departamento de Impren-
sa Esportiva, a Assoclnçao de
Cronistas Desportivos e a As-
sociação dos Repórtere3 Foto-
gráficos, resolveram instituir
duas taças para serem dlspu-
tadas no Torneio Inicio de tío-,
mingo próximo programado;
nara o Estádio Maracanã. Os

melliorar ainda
exibição anterior.

mais sua

Por outro lado, o Benflca apre-
sentnr-se-á com a mesma equi-

Ed. VITÓRIA Lida.

CARHIS UBBANOS ...

Ho)e hs 10 horas, o Sindicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos fará uma assembléia geral para deliberar sôbrt
03 salários atrasados na Cia. Carris^e_©ar Bondir.ho do PS«
de Açúcar. ~"

CERÂMICAS E OLARIAS

Os trabalhadores em cerâmicas e olarias, para autorizar a
diretoria a instaurar dissídio coletivo, vão se raunir em assem.

! bléia, hoje às 19 horas, em seu Sindicato.

PROFESSORES

Está marcada para o próximo dia 15, ás 16 horas, a Mj
lenidade de posse da nova diretoria do Sindicato dos Profefcl
sores,

OPERÁRIOS MUNICIPAIS

SerSo realizadas, amanhã, dia 13, às eleições para rei»
vaçfio da Diretoria da União dos Operários Municipais. A
votação será das 10 às 18 horas.

CARNES E DERIVADOS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Carnes t
Derivados tle Frio realizará, hoje uma assembléia, às 18 h*
ras, para tratar da campanha por aumento do salários, ¦»

que está empenhado.
ARRUMADORES

Para iulcamento de associados faltosos e tratar de^ outro*
assuntos, o Sindicato dos Arrumadores, está convocando »9VS
associados para uma assembléia, hoje às 14 horas, em sua
sede social,

BANCÁRIOS,- - „

A fim de solicitar a convocac2lo de.wma mesa redonda TJ%
cional entre representantes das entidades bancárias e dos M*
queiros para discutir o aumento-salarial, os bancário» VM
realizar, hoje uma grande concentração nas escadaria» St)
Ministério do Trabalho.

Rua Juan Pabh Duarte N.'50,sob.
Rio de Janeiro

nas escadarias

COMPOSITORES DE MOSICAS.

APAVORÂDOSJOS ESPANHÓIS.

8 te f o no
Can

p
mm

Enfrentar a
beieçao

BARCELONA, 11 (For Viorino
Vliira. para a "France Presse")

A seleçío amadorista de foot-
bali do Rio àl Janeiro treinou,
hoje, no Estádio de Montjuich,
com vistas ao próximo euconüo.

a s:r disputado, na sexta-feira,
12 do corrente, contra a Seteção
Cataln, reforçada por famosos
jogadores do "Kcal Madrld", tais
como Kopa, Di Stefano, e Bento.

veteranos desportistas Al"
BERTO BORGETH e ANTO-
NIO AVELAR, serUo entre-
guss aos dois clubss t\us ds-
V-utarem a peleja final daque-
:e certame. Io»" apôs o encer-
ramsnto do prélio.

As bolas para o torneio se-
O quadro carioca formar* com | rão oferecidas pela Casa Su-" HU ... , . „,„^.0 nerbol. uma homenagem mui-

a s3gulnte constituição, Wilhcs, f0"carinhos; quc anualmente
O.iwaldo e Djalma; Sandoval, 1 1JS proprietários daquela con-
Osmárío e Azedinho; Luiz, Meta. ceituada firma prestam a crô-
d/e, Jefferson e Luizlnlio- 1 nica esportiva da cidade-

de Amadores

UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS

Eleições
A diretoria d» COM., *fc*n-lo tm vlíta «ue aisp-Se e »r«. M

(„. I) 
*-Sm Statütoi, Snvída o» seus a68ociad»8 para comtfa-

»U.«.-Ym * asiemblíla neral nue ae reali/.arlV sAliado, dia IS do
^JSte, d»?»Sft» VitSÜXAa, Afonso Cavalcante. 1S4, çow »
seeulnte Ordem do Ule-l

ElelcAo dos membros efetivos* awtajtíi dos MB»eM»os PeU-
bwatlvo e ílucal P»'» o t»l6nl° l-*-"l1059-

Outrosulm, o Presidente do Orinsellio Dalllieratlvo eonyoea os
senho?., membros do reíerldoí Çfn^ft^^iSg^E??^'-W
reunião Ordlmirla quo realliarA, Imje, dia li, soxta-ieiru, as ie
horas com a seguinte ordem do dio:

1) DlncnssRo sSbre * reforma do Montepio dos Empregados
Municipais!

2) Assuntos Gerais.

-H

O Sindicou doi Compositores de Musicf"* convocou xim
Assembléia Geral Ordinária para o. dia 16 de Jwlno J» «
horas, na sede da ABI, para discussão e-aprovacao da Previsão

Orçamentária, para o exercício de 1958.

COMISSÁRIOS

Serão realizadas as eleições no Sindicato dos Combtaj
rios da Marinha Mercante, no dia 23 de agosto, para renovaçâ*
da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes d» FederscSw

Nacional dos Marítimos.
MESTRE DE PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, d» Marfl*»

Mercante, convocou as eleiçOes para renovação da Direto»^
Conselho Fiscal e Representantes da Federação Nacional 4M
Marítimos para o dia 15 de agosto

MARtTIMOS

Reallzar-seà hoje, fts 18 horas, uma Assembléia Extra»
ordinária no Sindicato dos Oficiais de Náutica da Marin!»

Mercante, para deliberar sôbre a greve decretada para o p»*
ximo dia 15 do corrente. Estão convocados para a mesma •»' 
sembléia todos os Sindicatos Marítimos e a Federaça»,
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iO atoprietário d» "Drogaria Lapa", tt. A. Benotlcl, quando faltas
} 

¦:. ao repórter da IMPRENSA POPULAR

"Sc os Armadores Denunciarem o Acordo,
Qualquer Data

,»»tofcortt o "Quorum

lim mu icgundo dia de
votação, oi marceneiro! dei-
ta capital Ja cobriram o"quorum" nat elelçfle» parn
a nova diretoria do scu «In-
dlcato. Até a noite de on»
tem, 956 votante* jA haviam
comparecido Ai urnas, non»
do o "quorum" estabelecido
de 859. O* dirigente* daque-
la corporação acreditam que
até Rébado, quando a vota»
Cio ierA encerrada, mals dt
1.200 'trabalhadores terao
comparecido Ai umai.

é Boa Para a Greve Dos Marta"
Seria precipitada uma greve no dia 15 — Or trabalhadores lutarão, mas em defesa dos seun
interesses e não em favor dos interesses dos armadores — O caso do navio proso — Declara-

ções do sr. Waldir Gomes, presidente do Sindicato dos Marinheiros
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LABORATÓRIOS ANUNCIAM NOVA ONDA DE
NOS PREÇOS DOS REMÉDIOS

ietários de farmácias e drogarias refutam as acusações do presidente da COFAP — «Eis as provas!»
— O tabelamento agravou ainda mais o problema — Onde estão os focos de exploração ?

B H I B flB I ¦ ^L\ I lll m\ W m\ ¦

— «Estamos procedendo, com os elementos dc que «-dento <ia cofap, que o revot
%_. k *, ** ¦ i ¦ ¦¦ iMivim iinu n firmou!wupomos, ti localização dos focos de. exploração no co-
fítórcío farmacêutico» — eis o que disse o presidente da
COFAP, coronel Frederico Mindelo, em entrevista a uma
tnatutir:o deria c::pilat. Como ê de conhecimento público,
0$.produtos médicos nestes últimos tempos, vêm tendo
pnajoração vertiginosa. De onde partirão os aumentos?
W ó que pretendemos responder nesta reportagem, depois
Mé ouvir a opinião de rários proprietários de farmácias
P drogarias.
.;.'.'¦ ¦••• AUMENTOS DIÁRIOS
.'•'*;', IMPRENSA rOPULAH
^«avln, lniclnlmcnte, o ur A.

Ucnuliel, pi-opi-lutarlo da Ui-oku-
ria Lupa, ii qual, :i|iós (i|-*c-.- qun
linvia Hilo as declarações «to pre-

taram, iioh afirmou
— Au declarações ilo sr. Frn-

derleo Mindelo nao tèm funda-
meuto, O aument' dos produtos
vem so processando dlflrlaincntc
ha seis meses, partindo 03 mes-
mos diretamente dos laborato-
nos, E- wvklento quo ko adqul-
rimos it mercadoria com alta.
somos obrigados a vondd-Ia ao
público também com elevação.
O lucro mftxlmu previsto cm lei
para nõs. vnrcjlstui, C- de trinta
por cento. Km raros casos se
consegue atingir esta percenta-

I Bem. rortnnto, as acusacOcs do

LIDER HOTELEIRO AFIRMA:"Preeisaios Esiar Alerta em Defesa
Sifeíe g de Nossas Reiviiilações

<Em visita à nossa redação o sr. Silvério Manoel da Silva, chama os í |)l'ovnr **ue •losa,,s '
¦»;'._. •» • ._., ,._' . nao estilo emnenalidas«oteleiros a organização e umao, visando a regularização de seu sin-
idicato — Rea justamente salarial e defesa da lei 3.030 — Principais
|»ntos de um programa de unidade para as próximas eleições, a

serem em breve convocadas
JO-sr. Silvério Manoel «ia
¦Iva, lídor sindical hoteleiro,
tx-presidente io Sindicato
dessa corporação, visitou «m-
•em.a nossa rodarão, na oca-*rl5o focalizou diversos pre-ilc-•toais relacionados com os tra-
balhadores daquele setor pro-
fissional, em particular com a
••rirüação de seu órgão sindical.

fcLERTA AOS HOTELEIROS
•— «Quero, através da IM-

PRENSA POPULAR — disse-
«Os'o sr. Silvério — conchar
9» hoteleiros à defesa de suas
fceivihdicações e de seus direi-
los. 

"Que 
se unam e se organi-

gtíáVtendo em vista n regula-
•fização de nosso órgão sindi-
fcai: Como é sabido — prosse»
guiu — o nosso Sindicato há*bnstánte tempo encontra-se
Wl «Kuação irregular, som
.«mafdiretoria eleita que pos-'ÍB-;.j*èalmentc tratar dos. inte-
Ksses da classe. Com uma
Jitnto governantiva, qtie tem
tçnta \ exis.ência passageira, o
(Sindicato não poderá dosem-
penhar o papel quo lhe com-

»te como nosso órgão dc de-
Ce 

c
a».

REAJUSTAMENTO
:¦": ¦ SALARIAL

Vroaseguiu:'iü «Precisamos reeguer de

Eo 
a nosso Sindicato para

varmos campanhas polo
«ajustamento dos salários, o
Uue segnifica dizer pela revi-
tfi0 do último dissídio coleti-
!*ó, «Uja vigência já se encer-
IBü-há mais de um mês. To-
Sos precisamos es.ar vigilan-
tes em defesa da lei 3.030, que'Seduziu 

o desconto alimenta-
Mo;--precisamos combater, por
ilõdqs.òs -meios e mudos, a
teètensSo dos empregadores
«m, completar salários com
•gorgetas, como acontece no
Cdpocabana Palace, I-Io*eis
iÓTON S-A, ou seja na qua-
teçJ totalidade dos principais
estabelecimentos».
,': PRÓXIMAS ELEIÇÕES

-•'—'; Sao indispensáveis —
*|»te.éiros visando os objetivos
eÔntinuou o sr. Silvério — a
Bnidade e a organização Aor,

didatos que se comprometam
a defender os seguintes pon-
tos. além daquelas reivindica-
Cóm, anterioremonte referidas:
construção da nova sede para
o Sindicato, para que na mes-
ma sejam instalados a Esco-
la Técnica Profissional e um
aparelho de Rai-X; amplia-
ção dos departamentos medi-
cos, farmacêutico e dentário,
com a possível extensão dos
benefícios às famílias dos as-
sociados. Para isto já existe
um pedido de empréstimo a
Caixa Econômica, de 20 mi-
Ihões de cruzeiros, feito em
nossa administração».

COOPERATIVA DE
CONSUMO

Continua o conhecido lider
hoteleiro:

«A criação de uma coope-
ratvia de consumo na sede do
Sindicato, para vender gene-

ros aos associados a preços
mais baixos, também é uma
das reivindicações. Sobre isrto,
já tivemos entendimentos com
a direção do SAPS. Regula-
mentação dos serviços extras,
CGm a colocação imediata de 2
secretários, um para fração de
cozinha e outro para a dc sa-
lu; criação dos delegados re-
presentantes do Sindicato nas
casas, a fim de cooperarem
com a diretoria, comunicando
as irregularidades ao seu co-
nhecimento para as providen-
cias fiscalização.

Concluindo, disse o sr. Sil-
vério Manoel da Silva:

— São estes os principais
pontos que deverão ser defen-
didos por uma chapa que de
f&to deseje a unificação da
classe e possa, assim, merecer
a confiança e o apoio dos hn
telelros.

presidente da COFAP enrecom do :
fundamento. Süo lals-is • ndo j
podemos acatfi-las!"

-eis as provas:-

Rumamos, logo depois, para a
Farmácia Americana, situada ft
Avenida Mem de Sa, 15. T.A, j
«notamos as declarações do pro-
prietário, sr. Roberto da Silva
que, oom algumas tabelas do pre-
Cos nar< in.los. afirmou oo
repórter: .

— A fiscalização nos estabele-
cimentes 6 severa, O presidente
da COFAP sabe bem que nilo
existo a especulação de quo fala
em sua entrevista. I3ls aqui as
provas de ondo partem os au-
mentos: Vêm dos próprios labo-
ratórios. Desde que liouve o ta-
bolamento de remédios para os
l&borutôrios, ns innjornçtiéa sfio
diárias, incessantes, Como ve-
mos, os tocos dc exploração nãn
estão no comôrclo".

At estft a resposta dos varejls-
tas de produtos farmacêuticos.
Ai listas dos laboratórios, anun-
ciando novos aumentos, são pro-
vas eloqüentes, o bastante para

lUtorldades I
s em conter

a alta vertiginosa daqueles pro- |
dutos. Se o quisesse, começariam
por examinar as tabelas do pre-
ços dos laboratórios. Ignorar
esto fato C- procurar ocultar
uma das fontes de especulação
com remédio-).
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Mindelo, falsas acusações
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O sr. Silvério Manoel, quando palestrava 'com a nossa reportagem

ELEIÇÕES
NOS MOINHOS

Venceu a chapa do sr.
Rodrigues da Bocha

Com uma vantagem de ape-
nas 50 votos sobre a chapa do
sr. Maurüio Tavares de Sou-
za, foi vitoriosa nas eleições
para renovação da Diretoria
«io Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Trigo, a cha-
pa do sr. Antônio Rodrigues
da Rocha, ü resultado final do
pleito foi conhecido ontem, de-
pois da apuração realizada da
votação suplementar feita na
fábrica de biscoitos «Aimorés?,
numa urna fora anulada, nas
eleições gerais, há dias reali-
zada, em que a chapa do sr.
Maurilio estava vencendo por
pequena margem de votos.
Para representante da entida-
de na Federação venceram,
também, os candidatos da mes-
ma chapa.

Eb rifflf"uv-tfi* v di (DmWt-hbi <"j"*i» • fccisstv dUiuviiib tjtr» preçüs ot» dokrs
íirír:ir.';iacl»-<iôi>íoV3ii!lí::ento pnnxxmntíbataB^n o pret.v-irwfnveaemafl»
«up oneiaro cfuoímcnfefií-nDssj mdúsioo

Pm ffitt-íü-tt~D^eitt/26^aiipjTht"ycomfmi>coinoçn7«?0!»o«aiju/op-csnciri^**
prtrçoj eonstaeic» tio Cisía cnotffi

tamcntatno^atK) fiCTD7â«33|ftííllHOSi«31)atjue»o esta i*3«x3t:7ogratii5i'C3
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"Fac-simile" da nota dos produtos "Roche", anunciando novos au-
mentos que passarão a vigorar a partir dc 26 «ío corrente mcs

A i-uoatao «alarlal dou iniuíil-
mon anda um poucu contusa pa-
ra multas possoas, i|ii« ndo a
vêm acompanhando do porto. Ou
Sindicatos dou Oficial! do Nau-
tlca, Motorista» da Murliilu.
Mercante, OflctntH de MUniiInao
• doe TclograflHta* da Marinha
Mercanto decretaram uma urovo
para o dia 15 dêsto mês. Kntre-
tanto, oi domai» Sindicatos Ma»
ri tintou iSo contrario! a essa
data par» a «rev», poi»
iiclium-na precipitada, », nlftm
disso, n&o «atuo sendo mobllloi-
do» todos oi Sindicatos,

Neste sentido, nossa reporta-
gem ouviu ontem o er, Valdir
Gomes, presidente do Sindicato
dos Marinheiros, que no» afir*-
mou: "Acho essa data da greve,
15 do corrente, precipitada.
Tanto assim, que a assembléia
do meu Sindicato, por unnnlml-
dade, aprovou nfto participar
desta grove anunciada pelos
quatro Sindicatos e decidiu pro-
curar outra data, ontrando em
grevo so o governo e os anna»
dores nfto cumprirem o acordo
salarial de 11 de maio último.

POSIÇÃO DOB DEMAIS
SINDICATOS

Afirmo ainda — continuou
o sr. Waldir — que a posição
dos demais Sindicatos 6 esta,
Isto 6, do nilo se precipitar
em uma greve, quando ainda so
podo encontrar outra salda, co-
mo seja, pressionar o govêrno
para quo mande o DASP com-
plotar sua tarefa sóbr" o esen
lonamcnto, ete.

NAVIO PRf.SO

Outro problema que quero
levantar — prosseguiu — e o
do quo podemos ter grevo geral
o parcial, pois, o navio "SI-
muêlo", ficou preso, ontem, pí'lo
motivo de não ter pago o sala-
rio do um só marinheiro c isto
6 Inteiramente legal dlanto das
autoridades tanto do Ministério
do Trabalho como dos Capitães
dos Portos. Aquele navio deixou
de sair porque o Capitão do Pór-
to achou quo nõs estávamos com
razão, pois consta no acordo de
13 de maio que os navios só
sairão dos portos com os salários
pagos aos tripulantes,

Ora, sc temos esso melo do fa-
zer os armadores cumprir o acór-
do, não ha razão para nos pre-
clpitarmos com uma greve com
uma data Imprópria,

Entretanto, é bom ficar elaro
que se os armadores denuncia-

| rem o acordo, ai, então, a eoisa
I muda do figura, porque estare-
I mos cobertos de razão e nesse

caso toda data para greve 6 boa.

OS Ar.MADORES INTERES-
SADOS NA GREVE

Afirma o sr. Waldir Gomes
quo tudo Indica que os armado-
res das companhias particulares
estão Interessados cm uma greve

Bi Hi

__m •^-"-v jn ^B

Sr. Waldir Comes, presidente
do Sindicato dot Marlnhelrot

pura forçar o govírnn a cumprir
ns clftusula* do Protocolo de. li
de mato, qu» Interemam sos ar-
madnrei, Do protocolo comu» *
dlspenan, por parte do govímo.
da tnxa dn «npntazla prma píloi
armadores,

— 1*. uinto lito t certo,
prossegue o presidente do Slmtl.
cato dns Marinheiros, que <V*?m
esteve Juntamente com ou pri»
sldentei dr» Sindicato* dr« F-»
gnlstas e dos Talfolros, com ai»
guns armadores e um df-le* r,o»
disse que so o governo não eum-
prlr o neflrdo. conforme estft no
Prnlnenln, principalmente nn nu*
so relnelonn eom a capstazla, a
Marinho Mercante seria parati»
snda segunda-feira. Fui obrigado
n lho dizer quo ns mnrttlmo. í«
Lotile e da Costeira, "ó faric
grevo por sua» reivindicações 6
não pelas relvlndlcaçfles dos ar-
madoros".

ASSEMnLftTA nO.TB DOS
NÁUTICOS

Diante dessa sltuacBo, de nio
encontrar receptividade para *.
proposta de greve para o dia 15,
o Sindicato do Náutica convocou
uma ossembifla pnrn n corpora-
çfio tomar conhecimento da st-
tunç.lo e procurar umn dnta unt-
tftrla parn todos os Sindicatos.
Para Isto. os náuticos estão cnn-
vocandn ns demais Sindicatos a
comparecerem ft mesma nspem-
blêln. assim como a Federação
dns Marítimos.

Entretanto, alguns presidentes
de Slndlcntos não comparecerão
porque não querem «ornar a
referida assembléia llegnl. pois
se trata de assembléia de homo-
logação e. portanto, nãn é lusto
quo Baja pessoas estranhas,
exceção da Imprensa a do radio

EXPLODIU
FERINDO

0 MILITAR
EVóastlão P:rrelra Nunes, bra-

sileiro, branco, solteiro de 21
anos, soldado do Exército, deu
entrada, ont:m no Hospital ML
guel Couto, apressntando feri-
mento contuso na mão esqu-rdí
e penetrante no hemitora** esqu:*-
do. Em suas declarações ao ín-
vestigador de plantão naquele no-
socomio Sebastião afirmou em*
estava em sua casa com una
bala de revolver na mão, quando
ao batsr em sua espuleta & rrws-
ma explodiu vitlmando-o

CONCENTRAÇÃO
LOGíJ MAIS NO

M0NS1R0 IS B1H.
MINISTÉRIO 00 Tlliniii

Estarão presentes a comissão nacional e representantes de Minas e São Paulo — Memorial
com milhares de assinaturas será entregue ao ministro do Trabalho — Apoio na C. Federai

Cerca de 500 Caminhões
Retidos na Rio-S. Paulo

hoteleiros acimfa"1Zpaart°icuíar | As águas tfo SiKtsHki aüMaçam derrubar uma ponta, cuja utilização foi
JBeiTjEeí em face dos preparati-
«mostdas próximas eleições pa-
ÍU a diretoria e demais ór-
g&o 

'do Sindicato dos Hotelei-

vedada para veículos

lOB.-Para èsts nleito, a ser
Durante todo o dia de ontem

o trafego pela via Presidente Du-
éenvòcado dentr0 cm breve I tra esteve virtualmente interrom-
fecèrão nosso apoio fi da \ Pl*> em vlrtune rias obras que
«áloria da corporação os can- I «to-sendo efetuadas numa íon-™ -,.-. .. te situada na altura do quilo-
»£ "..•'  metro 56, sõbr; o rio Guandu.

O serviço de transportes de t passageiros baldeados para ou-
passageiros entre o Rio, são
Paulo -è outras cidades foi bas-
tante afetado. O grande nume.
ro de carros que trafegam por
aquela estrada tinha quw pa-
rar no inicio da ponte e os seus

,||j§ Chuva áf
í ;|||vMetéorit<)s .

rpAHIB, 11 (3ET> a passagem
ie.meteoritoB na atmosfera ter-
jistrè, na cadência de várias cen-
Umas por hora, foi registrada
¦elos radars dos cientistas so-
nWtteos, no decorrer de observa-

S8.efetuadas 
no quadro do Ano

oítslco Internacional — anun-
*Ün a agencia Taw.' 

A»'fotoffrntl«« dos r«Rtros des-
' *nat«orn« ixrmHtra calcular

. ífelocirtade, que í de cerca
10 kmt. por aeirundo • d»'t«*>_
ar ¦ pressão t a densidade' 
ar em altitudes situadas en»
Ti. • IM quilômetro*.

Outir» chuvf. A», meteorltos, ffl-
íendo «m tomo do .-oi. stinglrá

a**mo«t«»a ue i>«rt<xto que
tt- K de iniba a U d* aeos-

PROTESTANDO, DAS GALERIAS, CONTRA
A DEMOLIÇÃO DE UM TEATRO:

A Atriz Vivien Leigh Interrompe,
os Debates na Câmara dos Lordes

LONDRES. 11 (FP) — Há mui-
to tempo nao havia o aue se re-
Fjistrou hoje na Câmara dos
Lordto: a tateerupcao dos debn-
tee por interferência de uma in.
tenrencjto do pOblIoo, lato é, par-
tida dai galerias.

A surpresa foi ainda maior,
porque a lntorrupçao partiu de
uma eonbeolda e estimada ar.
tlata d oTeatro e do cinema, VI-
vim Lelgh, a grande atriz e es-
Posa de outro parédro do palco-
e da tela , 8lr lAurence Olivler.

No melo da calma serena e tra-

vien Leigh. pondo-M de pé nas
grt|erias, protestou contra um
projeto em debate que manda
demolir um dos mais velhos tea-
tros de Londres, o "Saint Ja-
mes".

A artista, porém, nio poude
aen&o pronunciar as primeiras
palavras de seu protesto: "Meus
Lords, desejo vivamente protee-
tar contra a demolição do Teatro
Salnt James...*' pois fol logo con-
vidada pelos guardas adeixar o
recinto d* augusta Câmara, o

tros ônibus, estacionados na ou
tra extremidade do viaduto.

Entretanto, os mals prejudica-
dos foram os caminhões que on.
tem rumavam para esta Capital
Ou dela procediam. Até per volta
das 17 horas estes veículos ain-
da se encontravam retidos, im-
possibilitados de prosseguir via-
giem em virtude do ünico des-
vio existente naquela região cn-
contrar.se em mau estado e a
sua largura não permitir o tra-
teto de grandes viaturas de car-

A partir daa 7 horaa da ma-
nha os pesados transportes fo-
ram formando extensa fila, quer
na estrada Rio-S&o Paulo como
na variante que contorna a pon.
te ameaçada de destruição pelas
águas do rio Guandu. Depois das
17. horaa o número de autõ-trans-
portes era realmente enorme,
acredltando.se que pelo menos
uns quinhentos carros ainda te-
riam que ficar imobilizados du-
rante a noite, pois, leio ritmo com
que as obras estavam sondo ata-
cadas, não havia esperança de
uma r&nida «•onclusão das mes

Logo mais, às 18,30 horas,
os bancários dosta Capital, com
a participação de represen-
tante dos Estados, realizarão
uma concontração-monstro na
escadaria do Ministério do
Trabalho. Vão entregar ao mi-
nistro Parsiíal Barroso, um
memorial tom milharns de as-
sinatüras, solicitando a c*,n-

vocação de uma mesa-redon-
da nacional para discutir com
os banqueiros o aumento.

PREPARATIVOS
Durante todo o dia de on-

tem íoi intensa a movimenta-
i <.'ão no Sindicato dos Banca-
1 rios, em preparativos para a

concentração. As comissões
sindicais dos Bancos desen-
volveram um grande esforço
de propaganda nos locais de
trabalho e estão hoje encarre-
gadàs de mobilizar todos os
bancários para a concentração|
Ã noite, dezenas de bancários
estiveram reunidos na sedo do
Sindicato, confeccionando fai-
xas e cartazes,

O presidente do Sindicato
dos Bancários, sr. Huberto Pi*
nheiro Meneses, em declara-
ções à nossa reportagem afir-
mou estar confiante no êxi-
to da manifestação. Deverão
estar presentes todos os ireíe-
gtantos da Comissão Nacio-
nal dos Bancários, além de
representantes de São Paulo
e de Minas Gerais.

NO BANCO DO BRASIL
Como já nos referimos, o

trabalho de propaganda para
mobilização dos bancários vem
se apoiando no trabalho «fi-
ciente das comissões dp Ban-
cos. A comissão sindical do
Banco do Brasil vem realiznn-
d0 neste sentido um trabalho
bastante destacado. Lm con-
clamação lançada aos seus
companheiros, os membros da
comissão do Banco do Bra-
sil depois de abordarem alguns
aspectos relacionados com a
campanha termina com cate
apelo dirigido aos bancários:
«.Colega — lembra-te que no
dia 12 a concentração è 0 as-
sunto mals importante, vale a
pena alterar nossos hábitos e
chegar a casa um pouco mais
tarde. Somos 20.000 no Distri-
to Federal Cada um de ri&s
representa ¦ na concentração
1/20.000 de 45 por cento».

O MEMORIAL
Dada a sua importância,

vamos adiantar alguns tre-
chos do memorial a ser entre-
gue ao sr. Parsifal Barroso.
Ministro do Trabalho. No rc-
ferido documento os banca-

nistro do Trabalho e as de-
mais autoridades a impossibi-
lidade de qualquer espera ou
adiamento na solução do suas
reivindicações.

Enquanto os banqueiros se
beneficiam com a inflação de
preços e sem cessar en.esou-
ram lucros extraordinários, os
bancários percebem salários
miseráveis.

— Os dados coligidos entro
os principais bancos indicam
que os seus lucros subiram de
dois bilhões e noventa e dois
milhões de cruzeiros em 1955,
para três bilhões e novecentos
e cinqüenta milhões, em 195G,
representando o conjunto, per-
cèntüalmeníe, uma elevação
de 89 por cento, após o decur-
so de um único ano. Alguns

lização da mi-sa-redonda na
cional sem mais evasivas, nerri
delongas, que apenas objetam
sujeitar 120.000 bancários em

| todo o Brasil à situação dt? ex
SITUAÇÃO DOS BANCÁRIOS! tremo depaupcramen:o.

Bancos isoladamente, apre-
presentaram em 1956 lucros
que se elevam, em relação a
1955, até a 959 por cento.

Contrastando com a fabu-
losa massa de lucros auferi-
dos pelos banqueiros, que re-
preseniam pelo menos i/3 de
todo o papel moeda omitido
pelo govêrno no ano de 1956..
de 14.998 bancários empregados
em diversos estabelecimentos
desta capital, 50 por cento ga-
nham salários até 4.650 cru-
zeiros, elevando-se a 61 por

APOIO DO SR. FERRARI

O sr. Fernando Ferrari dis-
cursou ontem na Câmara, em
apoio à campanha dos banca-
rios por aumento do salários.
Sustentou o representante pe-
tebista que os trabalhadoras
em bancos, em sua esmagado-
i«V maioria, percebem salários
irrisórios, que orçam entro

'¦¦»»»¦-¦»" «..V.TUIlWU.-l, ««. *-»•- t'"* ,-
cento a perceníagem de ban- quatro e cinco mil cruzeiros
cários que percebem salários
até 5.400 cruzeiros,

E conclue:
— Impõe-se portanto, a rea-

Enquanto isso os lucros do?
bancos andam pela casa doi
bilhões de cruzeiros, concluiu
o orador.

-A- Mercadinho em Bangu

fe Alegação de cúmplice

fe Atesta o gen. Kruel

Festejam os moradores de Bangu a inauguração do Mercadinho
Santa Cecilia. centro municipal de abastecimento daquela impor-
tante zona suburbana. Dispondo de 23 fco-res e 8 frigoríficos, o
mercadinho expõe á yenrfa cereais, perduras, carnes e pci-re.
Cusíou apenas 5 milhões. E' uma boa iniciativa, dentro do plano
dc descentralização dos mercados públicos. Vistos com maus olhos crimes.
pela COFAP. os mercadinhos do secretário José Romero são bem Adauto
recebidos peío consumidor. O prefeito Negrão dc Lima deve ter
observado isso no próprio ato inaugural

ft

matassem longe, do Brasil,
num pffsstdlo da Berlim. Tra-
ma comunlsta7 O povo está
querendo ver até quando ficam
em Impunidade tão bárbaros

Não pense o coronel
que as velhas frases

feitas convencem o Tribuna!
«o Júri.

TC X 31

„*lriM yáo fazer sentir ao •*¦»•

Deu as falas ontem, o coronel senão fcs próprias vitimas, aos
Adauto Esmóraldo, indiciado aeus companheiros e amigos.
como cúmplice do autor inte- Os "suicídios" do jovem comu-
lectual, Cecil Borer, e dos mio nlsta norte-americano Allan
menos 

' 
sinistros executores da Baron, e de OsC-ias Ferreira,

chacina: de vésperas 
'de 

eleições os fusilamentos de Tobias
cm l!)50. Para o ex-diretor do Warchawsçkl, do capitão Me-
DOPS, o assassinato de La- delros, nas matas da Tijuca, a
falete, bem como as tentativas «açada a Zélia Magalhães num
de morte, espancamentos e fe-
rimentos graves de que foram

Que vem a ser esse aparelho
policial tão dispendioso Serft
que sô di nele Colce de Mula.
Serafim, Cecil e Charles Boter?
E a verdadeira segurança pú-
bllca? Que faz a policia contra
ladrSes e assassinos? O Inqué-
rito aberto pela policia técnica

vitimas na mesma ocaslüo João
Trindade da Cruz e Domingos
ConceU-ao da Silva, "n3o pas-
¦am d* uma trama comu-
illKt»" .

. H I

Trama comunista * o lugar-
comum com que os gestapls-
las mals dõsálmados supSem
explicar uma Infinidade de
crimes que costumam atribuir,

bonde... Olga Benârlo Pres- oharna a atenção do povo. que
tes e Augusta Bwert (espfisa Indaga: serio punidos pelo
de Bcrger), foram entregues menos desta ve» os crlmi-
aos hltlerUtas para «ne as noaosT

ft
Em visitas de surpresa às delegacias, o general Amaury Kruel

«rá verificando com os próprios olhos o estado de descalabro rei-
nante. Sc o mau exemplo vinha de cima... Supõe o novo chefe,
con/orme publicam os jornais, que, dos 800 homens lotados como
detetives e investigadores, só possa aproveitar -400 (e olhr lá!)
na função dc policiamento da cidade. Não haverá otimismo
cálculo, general?

PEDRO VEUÍO


